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En el océano existe una enorme variedad, de animales; cada uno, dentro de sus características heredadas posee formas 
peculiares, éstas son similares entre ellos porque responden a las mismas exigencias generales de la vida. 
 
Dentro de los animales marinos hay: 
PECES, MAMÍFEROS, CRUSTÁCEOS, REPTILES, ANIMALES PRIMITIVOS Y ALGUNOS VEGETALES. 
Y en cada uno de estos grupos hay diferentes especies.  
 
Un acuario es un hábitat artificial creado para  hacer posible ambientes subacuáticos, de agua dulce, marina o salobre para 
albergar vida marina. 
 
Este proyecto esta diseñado para optimizar los recursos naturales con los que cuenta TAPACHULA (Chiapas) y mejorar de 
manera sustentable la ecología  
 
algunos de estos recursos son:  
la  d i v e r s i d a d  c l i m á t i c a ,  a n i m a l ,  l a  c a l i d e z  y  s o b r e  t o d o  s u  c u l t u r a  h i s t ó r i c a .  
 
El estado de Chiapas cuenta con grandes r i q u e z a s  n a t u r a l e s  lo que hará posible este proyecto arquitectónico. 
Todo esto contribuiría a fomentar el turismo del lugar, siendo el principal argumento para el crecimiento del estado y del país. 
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Proponer un p r o y e c t o  a r q u i t e c t ó n i c o  q u e  h a g a  c r e c e r  a  n u e s t r o  p a í s  e implemente una forma 
de vida que ayude a los habitantes del estado a crecer. 
 
I n c r e m e n t a r  e l  t u r i s m o  y  l a  e c o n o m í a  en nuestro país. 
Ayudar a nuestro ecosistema así como también dar a conocer la manera de vivir del mundo acuático. 

 
Una de las razones por la que se quiere crear este a c u a r i o  en el estado de Chiapas es: 

 

Porque a pesar de que esta considerado un e s t a d o  p o b r e  e c o n ó m i c a m e n t e , es un e s t a d o  l l e n o  d e  
r e c u r s o s  n a t u r a l e s  y no se le ha dado la importancia ni los alcances que puede tener como zona turística. 

 
Con esta construcción se piensa en la ecología combinada con una arquitectura orgánica. 



• GENERA L  
 

Crear un espacio en el cual se pueda dar a conocer las maravillas del m u n d o  a c u á t i c o  por medio de una recreación 
y una atmosfera única.  

 
los habitantes podrán observar de una manera diferente el mar de esta y otras regiones del mundo.  

 
I m p l e m e n t a r  y  c o n c i e n t i z a r  a los usuarios en cuanto a la importancia que tienen nuestros recursos naturales y 
las especies como tal. 
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• P AR T I C U L AR  
 

Crear un A C U A R I O  con especies especificas de varias partes del mundo, creándoles un hábitat natural y dándoles las 
necesidades requeridas basadas en cada especie. 

 
• Todo el tema esta basado en dos temas fundamentales que son : 
• L a  e c o l o g í a  
• L a  s u s t e n t a b i l i d a d  

 
Tratar de que el tema llegue a t r a b a j a r  c o n  s u s  p r o p i o s  r e c u r s o s  y que cuente con sistemas especiales 
para sus tratamientos sin necesidad de tecnologías alternativas que dañen el ambiente. 

 
• Este tema quiero implementarlo por varias razones entre ellas es : 
• L a  m a n u t e n c i ó n  d e  l o s  t r a b a j a d o r e s  
• A y u d a r  a  n u e s t r o  e c o s i s t e m a  
• b e n e f i c i a r  n u e s t r a  e c o n o m í a  



FUNDAMENTACION 
TEORICA 9 



México es un país lleno de oportunidades fundamentadas en sus propios recursos naturales y culturales. 
 
Por lo cual el estado de Chiapas cuenta con una maravillosa v a r i e d a d  d e  r e c u r s o s  n a t u r a l e s , 
con los cuales combinadas con su excelente climatología, se podrán crear espacios perfectamente diseñados 
para la sustentabilidad y ecología del A C U A R I O .  

El proyecto tendrá que manejarse con precaución ya que esta en una z o n a  c o s t e r a .  
 

Deberán emplearse materiales especiales c o n t r a  l a  c o r r o s i ó n  y  l a  s a l i n i d a d .  
 

Deberá hacerse una investigación del lugar y buscar cual seria el s i s t e m a  c o n s t r u c t i v o   m a s  
a d e c u a d o  para los diferentes cambios que efectúa el mar, como sismos, huracanes, etc. 
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• P R I M E R O S  A C U A R I O S  D E  L A  H I S T O R I A  
 

Se dicen que los primeros acuarios fueron creados por l o s  a n t i g u o s  e g i p c i o s .  
 

En la época de l o s  r o m a n o s  c r i a b a n  d i v e r s a s  e s p e c i e s  m a r i n a s  c o n  f i n e s  
g a s t r o n ó m i c o s .   

 
E n  e l  o r i e n t e   comenzó la cría de peces c o n  f i n e s  d e c o r a t i v o s .  
Los ponían en recipientes redondos de porcelana o fuentes de jardín. 
 
Los p r i m e r o s  a n i m a l e s  q u e  f u e r o n  m a n t e n i d o s  e n  a c u a r i o s  fueron los p e c e s  r o j o s .  

 
Estos p r i m e r o s  a c u a r i o s  estaban construidos c o n  b a m b ú ,  p o r c e l a n a  y  e n  m e n o r  m e d i d a  
d e  c r i s t a l .  

TILAPIAS PERCA NILOTICA  12 



• PRIMER ACUARIO NACIONAL 
 
 

A c u a r i o  d e  V e r a c r u z  
 
 

A finales de 1992 se termino de construir la obra dirigida por el ingeniero Luis Kasuga Osaka, este se 
i n a u g u r o  e l  1 3  d e  n o v i e m b r e  d e  e s e  m i s m o  a ñ o .  

 
 
En d i c i e m b r e  d e l  2 0 0 7  se efectuó la remodelación de la pecera mayor con más de 1 millón de 
litros de agua salada, en donde se muestran a las especies típicas que se encuentran en esos 
importantes ecosistemas.  

 
 
 
En el 2010 se inició la p r i m e r a  f a s e  d e  a m p l i a c i ó n ,  lo que le permitió o b t e n e r  u n  
c r e c i m i e n t o  d e l  7 5 %  e n  e l  n ú m e r o  d e  v i s i t a s .  
 
 

 
Es además el único lugar donde es posible a d m i r a r  a  l o s  m a n a t í e s  así como a 2 de sus crías 
nacidas en sus instalaciones. 
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• ACUARIOS DE CHIAPAS 
 

Es un estado en el que no se han diseñado 
acuarios de gran magnitud. 

 
Sus únicos acuarios están ubicados en: 

 
 
 

“EL SABOR DE LA TILAPIA” 
REFORMA, CHIAPAS 

 
Acuario de peces y delfines turísticos. 

 
 
 

       “ACUARIO ANGEL” 
TUXTLA GUTIERREZ, CHIAPAS 

 
Acuario de peces. 
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ANALISIS ARQUITECTONICO  
CON EJEMPLOS ANALOGOS 15 



 C o n s i d e r a d o  c o m o  e l  a c u a r i o  m á s  
g r a n d e  d e l  m u n d o ,   
 

El Georgia Atlanta es un gran sitio que alberga más 
de 100.000 animales de 500 especies diferentes,  

 
Dentro de las cuales se destacan la manta raya, el 
tiburón ballena y las belugas. 

 
 Tiene Unos 310,000 metros cúbicos de agua 

marina. 
 

Construido con un costo aprox. de 200 millones de 
dólares  

EJEMPLOS  
ANALOGOS 

 
INTERNACIONALES 
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•  EL AQWA AQUARIUM  
 
 
Se ubica en la parte oeste de este país.  
 
 

•  El estanque tiene una a l t u r a  d e  2 0    
  m e t r o s  p o r  4 0  m e t r o s  d e    
  l a r g o .  
 
 
Además cuenta con un túnel de acrílico de más 
de 90 metros, por donde se puede ver más de 
40 especies que viven en él.  
 
Este acuario tiene una capacidad para   
3 millones de litros de agua. 
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Es uno de los  
“parques acuario” más grande en Europa. 

 
 

Abrió a mediados de julio en 
S T R A L S U N D ,  A l e m a n i a .   
T a r d o  a p r o x .  3  a ñ o s  d e  

c o n s t r u c c i ó n .   
 
 

COSTO 
Acerca de 60 millones de euros  

para gastar.  
 
 

Más de 2.5 millones de litros de agua. 
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Un acuario de agua salada situado en el interior del hotel. 
 

E L  A Q U A D O M  es el acuario cilíndrico más grande del mundo.  
 
 

• EL CILINDRO TIENE: 
• 2 5  m e t r o s  d e  a l t o  
• 1 1  m e t r o s  d e  d i á m e t r o  

 
 

Contiene 2 6 0 0  p e c e s  d e  e s p e c i e s  d i f e r e n t e s , y en 
su interior hay un ascensor transparente. 

 

 

ACUARIO EN ESTADOS UNIDOS.   
 
 

tiene un tanque de agua para  
3 0  m i l  m e t r o s  c ú b i c o s .  

 
fue inaugurado en el 2005  

cuenta  con más de  
1 0 0  m i l  a n i m a l e s  m a r i n o s  

 d e  5 0 0  e s p e c i e s  d i f e r e n t e s .  
  

Al igual que el acuario de Okinawa,  
es de  los pocos que tiene en cautiverio a  
cuatro tiburones ballenas y cinco belugas. 19 



 

 

 

 

EL OKINAWA CHURAUMI AQUARIUM,  
tiene una capacidad para albergar  
7,500 metros cúbicos de agua. 
 
C o n s i d e r a d o  c o m o  u n o  d e  l o s  a c u a r i o s  m á s   
g r a n d e s  d e l  m u n d o .  
 

 
el cristal que recubre esta pecera gigante tiene una dimensión de: 
• 8 . 2 m  x  2 2 . 5 m .  

 
Este acuario es de los pocos en el mundo en tener  
e n  c a u t i v e r i o  a l  t i b u r ó n  b a l l e n a .  
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• Ubicado en LOS EMIRATOS ÁRABES UNIDOS 
 

El acuario cubierto más grande del mundo, cuenta con una 
gran cantidad de animales exóticos. 

 
El acuario de  D U B A I  M A L L ,  alberga a más de 3 3  
m i l  e s p e c i e s  m a r i n a s , entre ellas 400 tiburones.  

 
El estanque tiene una capacidad para 1 0  m i l l o n e s  d e  
l i t r o s  d e  a g u a ,   
 
• Mide 30 metros de largo por 8 de alto y fue inaugurado 

en 2008. 



E s  e l  a c u a r i o  m á s  i m p o r t a n t e  d e  M é x i c o  
 
 

C u e n t a  c o n  8  Á r e a s :   
• La selva de los Tuxtlas 
• galería de agua dulce 
• galería de agua salada 
• pecera arrecifal 
• el tiburonario 
• el manatinario 
• la pecera de las medusas 
• el delfinario 
• el museo. 

 
 

Compuesta por 1 3  e x h i b i c i o n e s .  
con casi 5 6 2 , 0 0 0  l i t r o s  d e  a g u a .  

 
 

Se podrá descubrir especies como: 
• el Tiburón Gata 
• Tiburón aleta de Cartón, entre otros.  

 

http://es.wikipedia.org/wiki/Acuario_de_Veracruz 

EJEMPLOS  
ANALOGOS 

NACIONALES 
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http://www.clarinveracruzano.com/wp-content/uploads/2010/06/acuario.jpg


• Posee más de 5  m i l  o r g a n i s m o s  
m a r i n o s  viviendo en un depósito de agua 
salada. 
 
 
 

• El acuario tiene un s i s t e m a  d e  
b o m b e o  d e l  a g u a  d i r e c t a m e n t e  
d e l  m a r  s i n  f i l t r o s  y de manera 
permanente.  
 
 

 
• Este sistema permite u n a  l i b r e  e n t r a d a  

d e l  p l a n c t o n  y  m o l u s c o s   en el 
acuario lo cual estimula un proceso de 
colonización natural.  
 
 
 

• Este es uno de los a c u a r i o s  
a r t i f i c i a l e s  m á s  i m p r e s i o n a n t e   
 
 
 

• Cuenta con una de la exhibiciones mas 
impresionantes de los acuarios subacuático y 
su amplia  d i v e r s i d a d   e n  
e c o s i s t e m a s   m a r i n o s .  
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• Parque zoológico situado en el centro de la 
C i u d a d  d e  M o r e l i a .  

 
 
 
El Acuario maneja 9 mil litros de agua repartidos 
entre: 

 
• 6 0 %  p o r c i e n t o  a g u a  d u l c e    
• 4 0 %  p o r c i e n t o  a g u a  s a l a d a  

 
 
 

Esto permite que se puedan ver tanto e s p e c i e s  
e x ó t i c a s  c o m o  e s p e c i e s  m e x i c a n a s .   

 
 

Unos de sus destacados habitantes son una pareja 
de anguilas eléctricas que pueden dar descargas de 
hasta 600 voltios. 
 

 
 
• E s t e  a c u a r i o  e s  u n a  e x c e l e n t e  

m a n e r a  d e  c o n o c e r  u n  p o c o  d e l  
m u n d o  s u b a c u á t i c o .  

23 



PROPUESTA 
ARQUITECTONICA 24 



Crear el proyecto de un acuario en Tapachula estado de Chiapas. 
 

Proyectado con un Diseño Orgánico ( es decir un diseño con movimiento por medio de curvas ) para crear 
una unión con su entorno. 

 
Se propone como algunos de los temas importantes lo que es la ecología y la sustentabilidad. 

 
Se da a conocer el mundo submarino a través de una forma educativa, proyecciones y por supuesto realista. 
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Nuestro planeta es un planeta azul que esta compuesto por mas del 70% de agua. 
 

Todos los animales están creados para poder vivir en el agua, excepto uno el ser humano. 
 

Si tenemos en cuenta el volumen, los océanos constituyen el 97%  del espacio en la tierra, y los que habitan 
en el mar supera por mucho a los que habitan en tierra firme. 

 
La increíble fuerza del océano domina nuestro planeta y nosotros como seres pensantes debemos de tener 
conciencia sobre lo mucho que los estamos afectando día a día. 

 

 



• C r e a c i ó n  d e  u n  p r o y e c t o  a r q u i t e c t ó n i c o  c o n  u n  d i s e ñ o  o r g á n i c o .  
 

• basado en “la ecología y la sustentabilidad” 
 
• Hacer una Investigación detallada con la información requerida para una creación adecuada del proyecto. 
• así como la creación detallada de sus planos: 
• A r q u i t e c t ó n i c o s  
• E s t r u c t u r a l e s  
• I n s t a l a c i o n e s  
• A c a b a d o s  
• D e t a l l e s  

 
• Creación de u n  á r e a  d e  i n v e s t i g a c i ó n  y  c r i a d e r o s  para la preservación de algunos animales en 

peligro de extinción. 
 

• Creación d e  c i r c u l a c i o n e s ,  e x p l a n a d a s  y  v e s t í b u l o s .  
 
• Creación de una zona interactiva para el aprendizaje del mundo acuático en ella se vera una: 
• B i b l i o t e c a  
• M u s e o  
• A u d i t o r i o  
• T a l l e r  d e  m a n u a l i d a d e s  
• Á r e a  d e  j u e g o s  i n t e r a c t i v o s  
• c a f e t e r í a   

 
• Creación de: 
• u n a  z o n a  a d m i n i s t r a t i v a  
• d e  r e s t a u r a n t e s  y  c a f e t e r í a s  
• z o n a  d e  e x h i b i c i o n e s  
• C r e a c i ó n  d e  u n a  z o n a  d e  s e r v i c i o s  p a r a  e l  m a n t e n i m i e n t o  d e l  l u g a r .  
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ANALISIS 
DEL LUGAR 27 



  Cabecera 
municipal Tapachula 

  Latitud 14° 54' N 17° 59' - 14° 32' N 

  Longitud 92° 16' O 90° 22' - 94° 14' O 

  Altitud 160 msnm 
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LA RAZÓN POR LA CUAL ELEGÍ EL PROYECTO DEL 
ACUARIO EN EL ESTADO DE CHIAPAS EXACTAMENTE 
EN TAPACHULA FUE POR VARIAS RAZONES: 
 
1. La ubicación estratégica ( cerca del mar ) 
2. El turismo ( incrementarlo ) 
3. Incrementar el trabajo ( para los habitantes ) 



• El nombre completo de la ciudad es Tapachula de Córdoba y Ordoñez, también conocido como L A  P E R L A  
D E L  S O C O N U S C O .   
 
 

El crecimiento y desarrollo de la ciudad se debe en gran parte a que es el centro regional de la zona del Soconusco,  
la cual es rica en recursos : 
 
• A g r í c o l a s  
• G a n a d e r o s  

 
Así como a la g r a n  a c t i v i d a d  c o m e r c i a l  de la ciudad con poblaciones de la región y de Centroamérica, en 
particular con Guatemala. 
 
 
La ciudad ha recibido un importante flujo migratorio: 
E s t a t a l  
N a c i o n a l  
I n t e r n a c i o n a l  
 
Ahí se establecieron alemanes, japoneses, irlandeses, Italianos y sobre todo chinos. 
no por algo la comida  china es el platillo típico de Tapachula. 

 
 

En la ciudad hay 4 consulados, de: 
• G u a t e m a l a  
• E l  S a l v a d o r  
• H o n d u r a s  
• N i c a r a g u a  
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• En el año 2010, la  POBLACIÓN ECONÓMICAMENTE ACTIVA  del municipio fue de 92.211 habitantes.  
 

• DE LOS CUALES: 
• El 18,03% realizaba actividades agropecuarias. 

 

• El 16,48% laboraba en la industria de la transformación. 
 

• El 62,67% se empleaba en actividades relacionadas con el comercio o la oferta de servicios. 
 

A c t i v i d a d e s  p r i n c i p a l e s :   
• A g r i c u l t u r a ,  i n d u s t r i a  l i g e r a  y  c o m e r c i o  t r a n s f r o n t e r i z o .   

 
P r i n c i p a l e s  c u l t i v o s :   
• C a f é ,  c a c a o ,  p l á t a n o ,  c a ñ a  d e  a z ú c a r ,  s o r g o  y  a r r o z .  

 
I n f r a e s t r u c t u r a  e c o n ó m i c a :   
• P u e r t o  M a r í t i m o  " C h i a p a s "  ( a n t e s  " P u e r t o  M a d e r o " )  
• A e r o p u e r t o  I n t e r n a c i o n a l  d e  T a p a c h u l a  
• A d u a n a  d e  C i u d a d  H i d a l g o  
• F e r r o c a r r i l  d e l  P a c í f i c o ,  y  A u t o p i s t a  C o s t e r a .  
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• P u e r t o  C h i a p a s  e n  i n f r a e s t r u c t u r a  c u e n t a  c o n :  
 

• T e r m i n a l  d e  C r u c e r o s  
• T e r m i n a l  d e  m u e l l e s  d e  p e s c a  
• R e s t a u r a n t e s  
• B a ñ o s  y  v e s t i d o r e s  
• E s t a c i o n a m i e n t o  
• V i a l i d a d e s  d e  a c c e s o  y  s a l i d a  
• Á r e a  d e  d e s e m b a r q u e  
• E d i f i c i o  P r i n c i p a l  
• P l a n t a  d e  t r a t a m i e n t o  d e  a g u a s  r e s i d u a l e s  
• I n s t a l a c i o n e s  d e  H e r d e z  
• I n s t a l a c i o n e s  d e  P e m e x  
• B a l n e a r i o s  
• V i s t o s a s  p l a y a s  
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A ñ o  C h i n o ,  f i e s t a  d e  S a n  B e n i t o :  
 
• E x p o  I n t e r n a c i o n a l  C o s t a  C h i a p a s  
• f i e s t a  d e  S a n  A g u s t í n  
• f i e s t a  d e  J e s ú s  d e  l a  B u e n a  E s p e r a n z a  
• f i e s t a  d e  S a n  M i g u e l  
• f i e s t a  d e  S a n  S e b a s t i a n  
• f i e s t a  d e  S a n  C a r a l a m p i o   
• f i e s t a  d e  l a  V i r g e n  d e  G u a d a l u p e  



Según datos del INEGI del año 2010:  
 
El 63.22% de la población municipal profesaban el catolicismo. 

 
El 12.06% el protestantismo y evangelismo 

 
El 6.71% de doctrinas bíblicas no evangélicas 
 
El16.88% el ateísmo y 1.13% profesaba otra religión.  

 
Las doctrinas bíblicas no evangélicas son:  
• E l  a d v e n t i s m o  
• e l  m o r m o n i s m o  
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Cuenta con una amplia gama de:  
• A t r a c t i v o s  t u r í s t i c o s  
• B e l l e z a s  n a t u r a l e s  
• R u i n a s  a r q u e o l ó g i c a s  
• B e l l o s  e d i f i c i o s .   
 
 
 
Recientemente se han establecido rutas turísticas, entre las 
que se encuentran: 
 
R u t a  d e  l a  c i u d a d  d e  T a p a c h u l a  
R u t a  a r q u e o l ó g i c a  d e  R o s a r i o  
R u t a  d e  l a  m o n t a ñ a  
R u t a  d e  l o s  m a n g l a r e s  



la imponente  Selva Lacandona 

el Parque Nacional Cañón del Sumidero 

los Lagos de Montebello 

Centro eco turístico  

lacanja 

Sima de las cotorras 
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Paseos en las cascadas El Chiflón Paseos en kayak en el  

Cañón del Sumidero  

Buceo 

L a s  p l a y a s  c e r c a n a s  a  
T a p a c h u l a  s o n :  

 
 

E l  G a n c h o  
Playa Maya  

Barra Cahoacán 
El puerto de altura de Chiapas Las 

Gaviotas 
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  Tapachula se localiza en la franja intertropical del planeta.  
 
El clima es modificado por las variaciones en el relieve, presentando climas del grupo: 
 

  C á l i d o  
 S e m i  c á l i d o  
 t e m p l a d o  y  f r í o  
 
En cuanto a la humedad, existen zonas con lluvias abundantes todo el año, así como grandes extensiones con una estación 
lluviosa (mayo-octubre) y una seca (noviembre-abril) perfectamente definidas. 

CALIDO 

 

SUBHUMEDO 

 

CON LLUVIAS EN 

VERANO 
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Los recursos hidrológicos de la entidad son abundantes, representando aproximadamente el 30% del total del país.  
 

Se divide en dos vertientes separadas por la Sierra Madre:  
• l a  v e r t i e n t e  d e l  P a c í f i c o  
• l a  v e r t i e n t e  d e l  A t l á n t i c o  

 
 

Presenta acuíferos que alcanzan volúmenes de agua de  8 0  l i t r o s  p o r  s e g u n d o    y son los mas altos del 
estado de Chiapas. 
 
Los ríos principales son:  
• e l  G r i j a l v a  
• e l  U s u m a c i n t a   
• Ambos forman un solo sistema fluvial  

 
 

El río Usumacinta recorre una porción de la frontera con Guatemala y gran parte del estado,  
es el más largo de América Central.  

 
 

• En total, se cuenta con 110 mil hectáreas de aguas continentales,  
• 260 kilómetros de litoral. 
• un mar patrimonial de 96 mil km2 
• 75,230 hectáreas de esteros 
• 10 sistemas laguneros.  
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El municipio Tapachula está compuesto de suelo aluvial, lacustre y 
litoral de origen cuaternario;  

 
• r o c a  s e d i m e n t a r i a  d e  c o n g l o m e r a d o  
• t o b a  i n t e r m e d i a   
• e x t r u s i t a  d e  o r i g e n  T e r c i a r i o  
• g r a n i t o  d e  o r i g e n  P a l e o z o i c o  

 
La composición más abundante es el suelo aluvial y el menos abundante es 
el suelo lacustre. 
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HURACANES, DEPRESIONES Y TORMENTAS 
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http://www.proteccioncivil.chiapas.gob.mx/nSite/micrositios/SmNacPC2009/geologiachiapas.pdf 
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• EL EPICENTRO es donde se origina principalmente los huracanes, depresiones y tormentas, con esto se 
puede analizar previamente los lugares donde es conveniente poner un proyecto de acuerdo a sus necesidades.  
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Temperatura máxima: 42 °C (Jul. 2007) 
 
Temperatura mínima: 14 °C (Mar. 1976) 

Temperatura media anual según el área municipal oscila e n t r e  2 4  a  3 5  ° C .   
 
    El clima es cálido todo el año.  
 
 
El período más cálido del año es el mes de a b r i l .   
 
Las precipitaciones pluviales oscilan según el área municipal desde más de 2300 hasta más    
     de 3900 mm anuales.  
 
 
L o s  m e s e s  m á s  l l u v i o s o s  s o n  j u n i o  y  s e p t i e m b r e . Sin embargo, en septiembre y octubre hay lluvias 
copiosas y prolongadas debido a la temporada de huracanes, que provoca problemas de inundaciones en gran parte del 
municipio. 
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Se usaran los v i e n t o s  
d o m i n a n t e s  a favor del 

proyecto. 
 
 

Se tomara en cuenta el 
p r o m e d i o  d e  l o s  

v i e n t o s  dominantes para 
la orientación del proyecto. 

 
 

Se tomara en cuenta el 
p r o m e d i o  d e  l a  

p r e c i p i t a c i ó n  para el 
manejo de los materiales. 
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Se usaran los v i e n t o s  d o m i n a n t e s  a favor 
del proyecto. 

 
 

Se tomara en cuenta el asoleamiento máximo y 
mínimo como m e d i d a  p r e v e n t i v a  ante los 

materiales que usaremos. 
 

 



Los manglares alcanzan las mayores alturas registradas en todo el país. 
 
Esto ayudara a saber que tipo de FLORA utilizar en el acuario, ya que tendremos que 
tomar en cuenta la vegetación que se desarrolla mejor sin dañar o perjudicar al 
ambiente. 
 
EN EL ESTADO SE ENCUENTRAN: 
 
• M a n g l e  r o j o  

 
• M a n g l e  a m a r i l l o  

 
• M a n g l e  b l a n c o  

 
• M a n g l e  p r i e t o  

 
• M a d r e  s a l  

 
• Z a p a t ó n  

 
• Z a p o t e  c h i c o  

 
• C h i c o z a p o t e  
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De igual manera existe una gran variedad de vida animal. 
• especialmente  aves y reptiles. 

 
Esto ayudara a saber que tipo de FAUNA existe, como  
podemos protegerlos y ayudarlos, así como a prevenir su  
extinción. 

 
ENTRE LA FAUNA HAY : 
 
• AVES ACUÁTICAS 

 
• BOAS 

 
• COCODRILOS (incluyendo el cocodrilo de pantano, una 

especie endémica) 
• Jabalíes 

 
• LEONCILLOS 

 
• MONOS 

 
• PUERCO ESPINES 

 
• SARAGUATOS 

 
• VENADOS COLA BLANCA  

 
• TUCANES DE CUELLO AMARILLO 

 
• TEPEZCUINTES 

 
• TLACUACHES 

 
• TORTUGAS 
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P R I N C I P A L E S  E L E V A C I O N E S  
 
 

Estas elevaciones tienen una temperatura diferente a la 
normal. 

 
aquí son mas bajas que el típico c l i m a  s u b  
t r o p i c a l  d e  T a p a c h u l a  ya que es mas baja. 
 
 
• Volcán Tacana a 4'092 msnm 

 
• Cerro Tochmay a 2'680 msnm 

 
• Cerro Siete Orejas a 2'680 msnm 

 
• Cerro Las Tenazas a 1'960 msnm 

 
• Cerro Caballete a 1'940 msnm 

 
• Cerro Chespal Viejo a 1'840 msnm 

 
• Cerro San Cristóbal a 1'700 msnm0 
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ECONOMIA 
 

SEGÚN SU VALOR AGREGADO 
CENSAL BRUTO  

 
DEL ESTADO DE CHIAPAS 

C O M E R C I O  Y  
S E R V I C I O S  
D I V E R S O S   

 
 

•S E R V I C I O  D E  
R E S T A U R A N T E S  

 
 

• H O T E L E S  
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INFRAESTRUCTURA 
SOCIAL 49 



• E n  e l  a ñ o  2 0 1 0 ,  l a  T a s a  d e  M o r t a l i d a d  m u n i c i p a l  f u e  d e :   
 

• A p r o x .   4 . 9 3  d e f u n c i o n e s  p o r  c a d a  1 0 0 0  h a b i t a n t e s   
la Tasa de Mortalidad Infantil municipal fue de 18.17 defunciones por cada 1000 hab.  

 
Uno de los principales centros de salud es: el Hospital General Tapachula. 

 
Cuenta con un h o s p i t a l  d e  3 e r  n i v e l ,  " C i u d a d  S a l u d " ,   
 
A partir del 2009, cuenta con tres unidades de especialidades médicas. 
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EN TAPACHULA HAY UNA DIVERSIDAD DE PLATILLOS COMO LO SON:  
 
• estofado de pollo. 

 
• tamales de iguana 

 
• armadillo guisado. 

 
• tamal de jacuané. 

 
• toro pinto y caldo de sihuamonte. 

 
• mole de guajolote o el palmito de corozo. 

 
• el agua de Chicha 

 
• el pozol reventado, pozol negro y blanco. 
 
• cacao, pinol y taberna. 

 
• Chocolates. 

 
• Dulces de plátano. 

 
• Cacahuate. 

 
• tostadas de coco. 

 
• frutas de la región en ates, almíbar, cupapé, putzinu, caballito, melcocha, oblea. 

 
• empanadas de queso y de leche. 
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La educación determina la capacidad de enfrentar los retos que reclama la modernidad de un mundo globalizado que 
permite aspirar a niveles de competitividad que ayuden al país. 

 
 

El municipio tiene un  a t r a s o  s i g n i f i c a t i v o   en relación a otras regiones, y aunque cuenta con la materia prima, 
la accesibilidad, infraestructura, carreteras, electricidad, agua, etc.  

 
 

No a sido suficiente para poderles crear esa iniciativa para un mayor desarrollo y un mejor futuro.  

http://www.ordenjuridico.gob.mx/Estatal/CHIAPAS/Municipios/Tapachula/TapPlan1.pdf 
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• Actualmente contamos con 61,916 viviendas habitadas por un promedio de 4.8 ocupantes por vivienda. 
 

• A existido un incremento del 38% en 14 años. 
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T a p a c h u l a  c u e n t a  c o n  d i v e r s o s  p l a n t e l e s  d e  d e p o r t e :  
• El 67.8% de los jóvenes de 13-16 años practican futbol. 
• El 22.2% practican basquetbol 
• El 5.6% practican volibol 
• El 3.2% practican béisbol 
• El 1.2% practican skateboarding. 

 
Hay planteles de fútbol profesional como l o s  J a g u a r e s  d e  T a p a c h u l a  en la 4ta División y l o s  O c e l o t e s  
d e  l a  U N A C H  en la 3ra división de fútbol.  

 
El 28 de diciembre del 2011 se dio inicio a la 1ra Copa Mesoamericana de Futbol que se celebro en el estadio olímpico 
de Tapachula, participando los equipos Jaguares de Chiapas. 

54 



ANALISIS 
DEMOGRAFICO 

55 



ESTADO MUNICIPIO LOCALIDAD POBLACION   

TOTAL 

HOMBRES MUJERES 

CHIAPAS TAPACHULA PUERTO DE 
CHIAPAS 

176 96 77 

La población total del municipio es de  2 7 1 , 6 7 4  h a b i t a n t e s . 
Representa el 40.9% de la regional y el 6.9% de la estatal. 

 
• El 63% de sus habitantes son menores de 30 años y la edad media es de 22 años. 

 
En el 2010 contaba con habitantes y una densidad de población de 298 habitantes por km. 

 
 

E n  u n  t é r m i n o  m u n i c i p a l  c u e n t a  c o n  u n a  s u p e r f i c i e  d e :  
• 93,615 ha a una altitud media de 171 msnm.  

 
L a  p o b l a c i ó n  d e  g e n e r o  p o r  m u n i c i p i o  e s  d e :  

 
• 48.46% hombres 

 
• 51.54% mujeres  
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Tapachula Es:  
 

• L a  s e g u n d a  c i u d a d  m á s  
i m p o r t a n t e  d e l  e s t a d o  
d e  C h i a p a s  

   y capital regional del Soconusco.  
 
 
 
El municipio contaba, en el 2010, con: 

 
• una población de 282, 420 

habitantes. 
 
 
de los cuales 189,991 habitan la 
ciudad. 
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1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 

Nacimientos 

Fuente: INEGI Estadíst icas de nat alidad, 
mortalidad y nupcialidad. 
No t ólS: 
La información se presenta por lugar de 
residencia habitual de la madre. 
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NATALIDAD 
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2006 200' 2008 

7,081 ti 8,483 

5,678 ti 7,080 

4,275 ti 5,677 

2,872 ti 4,274 

1,469 ti 2,871 
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ACTIVIDAD 
ECONOMICA Y COMERCIAL 

59 



Cuenta con un p u e r t o  m a r í t i m o , anteriormente llamado puerto Madero. 
 

• A c t u a l m e n t e  s e  l l a m a  P u e r t o  d e  C h i a p a s .  
 

En este puerto se cuenta con b a r c o s  a t u n e r o s  y  c a m a r o n e r o s  (muelle pesquero) 
 

• Cuenta también con terminal de carga y terminal de cruceros 
 
 

 
• PRINCIPALES TRANSPORTA MERCANCÍAS O CARGA: 

 
Carga General 
Café, Atún, Plátano, Ganado, Madera, Acero, Planchón, Varilla, Tubería,  
 
Contenerizada  
Frutas Tropicales, Perecederos,  

    Carga General, maíz quebrado 
 
    Granel Agrícola  
    Maíz, Trigo, Soya 
 
    Granel Mineral 
    Barita, Magnetita, Ilmenita, Cemento,  
    Fertilizantes, Hierro 
 
    Fluidos 
    Gas, Gasolinas Premium  
   y magna, diesel, aceites 
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Se encuentra frente a la  a b u n d a n c i a  d e  r e c u r s o s  n a t u r a l e s   y un fuerte potencial productivo así 
como también a  l a  p o b r e z a  e x t r e m a   que vive buena parte de la población. 

 
 

Este municipio esta ubicado en la  z o n a  s o c i o e c o n ó m i c a  V I I I  d e  soconusco. 
De 1994 al 2003 a registrado un crecimiento medio del PIB  ( producto interno bruto ) de 2.6%. 
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Tapachula presenta una gran parte de la superficie total de Chiapas, con aptitud para la utilización 
agrícola en el caso de la agricultura la: 
 
M e c a n i z a d a  c o n t i n u a   con un porcentaje de 18.1%, se localiza a lo largo de la línea de 
costa. 

 
 
 

• La agricultura M e c a n i z a d a  e s t a c i o n a l  comprende 0.2%. 
 

• Mientras que la de T r a c c i ó n  a n i m a l  c o n t i n u a  cubre 10.8. 
 

• La agricultura de T r a c c i ó n  a n i m a l  e s t a c i o n a l  con 1.6%. 
 

• la agricultura M a n u a l  c o n t i n u a  con 23.3%. 
 

• La agricultura M a n u a l  e s t a c i o n a l  abarca 6.8%, en la región central que va de sureste a 
noroeste de la entidad.  
 
 

Por último se tienen los terrenos N o  a p t o s  p a r a    l a  a g r i c u l t u r a , con 39.2% del total 
del estado.  
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ARQUITECTURA 
DEL SITIO 63 



El edo. de Chiapas atrae a miles de turistas anualmente no solo por sus   b e l l e z a s  n a t u r a l e s , si 
no también por la belleza de sus c i u d a d e s  c o l o n i a l e s ,   

 
 

Podemos admirar en cada una de las i g l e s i a s  d e  l a s  c i u d a d e s  d e  S a n  C r i s t ó b a l ,  
C o m i t á n  y  C h i a p a  d e  C o r z o  el esplendor del clero en la  época del virreinato. 

 
 

Chiapas fue un estado c o n  g r a n  a c t i v i d a d  e n  l a  é p o c a  d e  l a  c o l o n i a    y casi en la 
mayoría de sus ciudades y pueblos encontramos la presencia de la arquitectura española colonial. 

 
 

Chiapas cuenta con un encanto en sus p a r q u e s  y  p é r g o l a s  con grandes templos          a l  
e s t i l o  b a r r o c o .  

 
Sus grandes estructuras dan a imaginar que estan en la é p o c a  d e  l a s  c a p i t a n í a s  y  
e n c o m i e n d a s . 

 
Se considero un lugar de retiro para frailes franciscanos, monjes jesuitas y dominicos y fue un marco de 
belleza natural y joya colonial. 
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IZAPA 

PALENQUE 

TONINA 

El e s t i l o  a  A r q u i t e c t ó n i c o  prevaleciente en el 
Centro Histórico de Comitán y se identifica con el 
Neoclásico. 

 
 

Los principios de los ó r d e n e s  c l á s i c o s  d e  
G r e c i a  y  R o m a .   

 
 

Como corriente artística f u e  o r i g i n a d a  e n  
F r a n c i a , a finales del siglo XVII. 

 
 

Al interior de este estilo existió un e c l e c t i c i s m o ,  
además de los conceptos clasistas se desarrollaron otros 
más como los n e o  m e d i e v a l e s  y  n e o g ó t i c o s .  
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• Catedral de San José 
• Iglesia de San Agustín 
• Plaza de Toros "La Bien Paga" Capacidad                          

aproximada 5,000 espectadores. 
• Zona Arqueológica Ruinas de Izapa 
• Templo La Luz del Mundo 

Casa de La Cultura 

Palacio Municipal  (Ayuntamiento) 

teatro da ciudad 

Chiapa de Corzo 
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ANALISIS DE LOS ACUARIOS 67 



• D e s d e  1 9 9 0  h a n  s i d o  i n a u g u r a d o s  1 2 5  g r a n d e s  a c u a r i o s  e n  e l  m u n d o .   
 
 

Estos escaparates de la biodiversidad marina atraen a millones de visitantes a sus colosales instalaciones. 
 
La vista es impresionante con c r i s t a l e s  p a n o r á m i c o s  de los recintos y detrás de ellos nadan 
numerosos peces, una increíble diversidad de formas y colores. 

 
 

• CRISTALES 
 

Tienen un grosor de 6 0  c e n t í m e t r o s  y la ventana es tan maciza como una muralla.  
No está hecha de vidrio, sino de un a c r i l i c o  h a s t a  1 7  v e c e s  m á s  r e s i s t e n t e .  

 
 

Todo esto es posible porque e l  a c r í l i c o  con que se construyen los modernos acuarios puede p e g a r s e  
d e  l a s  f o r m a s  m á s  d i v e r s a s  y  c a s i  s i n  c o s t u r a  f o r m a n d o  c r i s t a l e s  
p a n o r á m i c o s ,  e s  d e c i r  d a n  l a  i m p r e s i ó n  d e  s e r  u n  ú n i c o  v i d r i o .  

 
 

• AMBIENTACION 
 

Normalmente los Acuarios son ambientados con m ú s i c a ,  u n a  i l u m i n a c i ó n  s u g e s t i v a  y  r o c a s  
a r t i f i c i a l e s  o barcos hundidos como telón de fondo, etc. 
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Los mares se formaron junto con el enfriamiento del planeta. 
 

cuando el vapor se condensó sobre su superficie; al agua superficial o lluvia le 
fue añadida agua que manaba del interior del planeta.  

 
 

En un principio contenía sustancias disueltas como:  
• cloro, bromo, yodo, boro y nitrógeno;  

 
con el tiempo y el desgaste de las rocas, más sustancias se diluyeron, volviendo 
los océanos cada vez más salados. 

 
Para proporcionar al agua la salinidad adecuada se precisan primero el agua 
aproximada por ejemplo para: 
• 2 3  m i l l o n e s  d e  l i t r o s  d e  a g u a  s o n  a p r o x .  6 8 0  

t o n e l a d a s  d e  s a l .  
 
 

Algunos ejemplos de animales de agua salada son: 
• l a s  m e d u s a s  
• n u t r i a s   
• p i r a ñ a s   
• c a n g r e j o s  g i g a n t e s  d e  J a p ó n  
• p e p i n o s  d e  m a r   
• l e o n e s  m a r i n o s  
• e s t r e l l a s  d e  m a r  
• p u l p o s  
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PEX PIRARUCÚ EN BRASIL 
Llega medir hasta 3 metros y pesar hasta 

180 kg 

PEZ MARTILLO 
Llega medir hasta 6 metros y pesar 

casi media tonelada 

PEZ ESPADA 
800 metros de profundidad y pesar  

hasta 115 kilogramos 

RAYA MANCHADA 
Habita en  Sudamérica MEDUSA 

Habita en Uruguay 

Los animales de agua dulce generalmente se encuentran en los ríos, lagos, lagunas. Arroyos, etc. 
 
El agua dulce no representa más que un 3% del agua total del planeta, el resto es agua salada. 
 
Estos animales están acostumbrados al fluido constante del agua. 
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La limpieza diaria de las piscinas y los acuarios es una pequeña parte del esfuerzo cotidiano que ha de 
realizarse para garantizar que los animales cuenten con óptimas condiciones de vida.  
 
Cada dos horas, alguno de sus trabajadores controlan las bombas que hacen fluir diariamente los metros 
cúbicos de agua por diversos filtros donde se extraen los restos orgánicos (heces, por ejemplo) y se añade 
oxígeno.  

 
Los ingenieros deben revisar cada mes todas las luces están encendidas, además del aire acondicionado, la 
refrigeración para las bombas y para la piscina de los animales. 
 
Puede consumir tanta electricidad como 4.000 hogares.  

 
En caso de un apagón, d e b e n  e x i s t i r  v a r i o s   
g e n e r a d o r e s  d e  e m e r g e n c i a .  

 
A través de un tubo se abastece de agua  
directamente del mar. 
 
La calidad es controlada a diario en el  
laboratorio de la institución. 
 
Debe contar con a p a r a t o s  d e  r a y o s  x ,  u l t r a s o n i d o  y  e n d o s c o p i a  para que los veterinarios 
puedan echar un vistazo a los estómagos de los animales acuáticos si es necesario así como también 
e x a m i n a r l o s  p a r a  q u e  s i g a  t o d o  e n  o r d e n .   
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• Debe tener una sala de operaciones.  
• Condiciones suficientes para  l a  s i m p l e   r e l a c i ó n   d e p r e d a d o r  /  p r e s a .   

 
 

• Deben contar con la comida necesaria y de la mejor calidad como:  
• A l m e j a s ,  p u l p o s ,  g a m b a s ,  a r e n q u e s  y  o t r o s  p e s c a d o s  m a g n í f i c o s .   

 
 

• S e  n e c e s i t a n  9 0 0  k i l o g r a m o s  d e  p e s c a d o  cada día para un acuario grande. En un 
“mega-acuario” como el de Atlanta, esto apenas sería suficiente para un día.  
 
 

• Según la Asociación Mundial de Zoológicos y Acuarios, cada año al menos 200 millones de personas 
visitan uno de estos establecimientos (  l o s  a c u a r i o s  ) .   
 
 

• Antes de la inauguración  del acuario mas grande del mundo el Georgia Aquarium, un informe reveló lo 
que iba a suponer para la economía regional:  

• 2 . 9 5 1  n u e v o s  e m p l e o s   
• i n g r e s o s  d e  u n o s  1 1 0  m i l l o n e s  d e  e u r o s  e l  p r i m e r  a ñ o  
• a l r e d e d o r  d e  5 7  m i l l o n e s  d e  e u r o s  a n u a l e s  e n  e l  f u t u r o .  

 
Los grandes acuarios suelen construirse en áreas urbanas que necesitan un saneamiento      

( Comprende el manejo sanitario del agua potable, las aguas residuales, los residuos sólidos y el comportamiento higiénico que 
reduce los riesgos para la salud y previene la contaminación )  
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MANATIES DUGONES 

TORTUGA MARINA VERDE 

LOBOS MARINOS 

TORTUGA NARIZ DE PUERCO 

FOCAS 
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El crecimiento de Tapachula ocurrió hacia el sur, en relación con las actividades de la estación del ferrocarril de Chiapas.  
 
 

P a r a  1 9 3 0  e l  á r e a  u r b a n a  t e n í a  c u a t r o  c u a d r a n t e s ,   
uno de ellos formado por el viejo pueblo y los otros tres, al oriente, sur y suroeste.  

 
•   l í m i t e s  n a t u r a l e s  d e  l o s  r í o s  C o a t a n c i t o  a l  o c c i d e n t e  y  T e x c u y u a p a n  a l  o r i e n t e  
 
 
 
 
Para 1972, el área urbana ya había alcanzado los límites de los ríos Coatán y del Texcuyuapan. 

 
 

• H a c i a  e l  n o r t e : se había extendido con las colonias Xochimilco y Cinco de Febrero;  
 

• h a c i a  e l  s u r : más allá de las vía férrea, formando el barrio de San Sebastián. 
 

• H a c i a  e l  s u r o r i e n t e :  la traza continuó sobre los terrenos del Ejido Tapachula, en las colonias 16 de 
Septiembre y Calcáneo Beltrán.  
 
 
 

• T o d a s  e s t a s  á r e a s  p e r m a n e c i e r o n  p o r  l a r g o s  a ñ o s  c o n  m u y  b a j a  d e n s i d a d  d e  
c o n s t r u c c i ó n  y  c a r e n t e s  d e  s e r v i c i o s  u r b a n o s .  
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• En el 2003, la ciudad se encontraba constituida por m á s  d e  3 0 0  c o l o n i a s   
    (la mayoría de éstas eran irregulares), abarcando una superficie mayor a las 3,000 ha”.  
• (SEOPVI, 2003; Diagnósticos de los municipios Gobierno del Estado, 2009). 

 
 

• dentro del área urbana la tenencia de la tierra es privada, excepto la superficie que ocupan los distintos 
e q u i p a m i e n t o s  y  o b r a s  d e  i n f r a e s t r u c t u r a  c u y a  t e n e n c i a  e s  f e d e r a l ,  e s t a t a l  o  
m u n i c i p a l .  
 
 

• muestra un contrastante mosaico urbano de viviendas tradicionales del s i g l o  a n t e p a s a d o  y  p r i m e r a  
m i t a d  d e l  p a s a d o , casas y caserones de línea funcionalista de los cincuentas y sesentas. 

 
• En el centro de la ciudad predomina la construcción tradicional con predio extenso usado como patio o huerta.  
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0 

En 2010, a pesar de la densificación natural de la ciudad.  
S e  p e r c i b i e r o n  a m p l i o s  v a c í o s  i n t e r i o r e s  p o c o  a p r o v e c h a d o s  y un incremento de 
colonias establecidas de manera ilegal en zonas ecológicas y de reservas territoriales. 

 
E l  á r e a  u r b a n a  e s  d e  2 , 5 9 7 . 1  h e c t á r e a s :  

 
•  el número estimado de viviendas en la localidad es de 47,675.  
• Por lo tanto, la densidad de construcción es de 18.3 viviendas/hectárea.  
• La densidad domiciliaria es de 4 habitantes por vivienda. 
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l a  a c t u a l  i m a g e n  r e p r e s e n t a  u n a  m e z c l a  d e  e s t i l o s ,  m a t e r i a l e s  y  f o r m a s  q u e  
d e s l u c e n  e l  c e n t r o  h i s t ó r i c o .  
 
• Según datos de la Secretaría de Comunicaciones y Transportes de México (SCT), en el año 2000 el 

municipio contaba con: 
 

• una red carretera de 578.84 km, integrados principalmente por la red rural de la SCT (95,25 km) 
 

• la red de la Comisión Estatal de Caminos de Chiapas (254,10 km) y caminos rurales por otras 
instituciones públicas mexicanas (229,49 km).  
 

• La red carretera del municipio representa el 17,80% del total de la red carretera de la región económica 
chiapaneca VIII Soconusco. 
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TAPACHULA CUENTA CON DIVERSOS MEDIOS DE TRANSPORTES: 
 

• c o m b i  
• t a x i  
• C a m i o n e s  

 
 
 

EL TRANSPORTE MAS RECIENTE EN ESTA CIUDAD ES EL TAPACHULTECO BUS : 
 
• t i e n e  u n  c o s t o  d e  6 . 0 0  p e s o s  m e x i c a n o s  s i n  c o n t a r  c o n  d i c h a  m e m b r e s í a  u n  

c o s t o  d e  3  p e s o s  m e x i c a n o s  p a r a  e s t u d i a n t e s  
 

• U n  c o s t o  d e  2 . 5 0  p e s o s  m e x i c a n o s  p a r a  p e r s o n a s  d e  l a  t e r c e r a  e d a d  4 . 0 0  
p e s o s  m e x i c a n o s  p a r a  e l  p u b l i c o  e n  g e n e r a l .  
 
 
 

• Se remplazaron 29 colectivos por el  
    TAPACHULTECO Bus y modernizaron 2 rutas;  

 
 
 

• Los TRICÍCLICOS se encuentran ubicados 
     en Puerto Chiapas 
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a l g u n o s  d e  l o s  m e d i o s  d e  
c o m u n i c a c i ó n  s o n :  
• la prensa 
• la televisión 
• Radio 
 
E l  m u n i c i p i o  d i s p o n e  d e  :  
• 41 oficinas postales 
• 2 telégrafos 
• red telefónica 
 

 

•  El Aeropuerto Internacional de Tapachula (IATA: TAP, OACI: MMTP)  
 
 

•  Es un aeropuerto localizado en Tapachula, Chiapas, México, cerca de la Frontera     
   entre México y Guatemala;  
 
 

•  Es el aeropuerto que se encuentra más al sur de México.  
 
 

•  Se ocupa del tráfico aéreo nacional e   internacional de la ciudad de Tapachula. 
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Esta tabla esta concentrada directamente con la infraestructura básica de T A P A C H U L A . Y con 
ello podemos ver que tiene todas las i n s t a l a c i o n e s  b á s i c a s  para la alimentación del sitio. 

; 
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TERRENO 

PUERTO CHIAPAS 
 

Ubicado en Tapachula en el estado de 
Chiapas. 

 
Sobre la costa del Océano Pacífico en 

la zona sur del Soconusco. 
 
 

Pertenece al municipio de Tapachula. 
 
 

U b i c a d o  a  3 0  K m .  
Aproximadamente de la Ciudad de 

Tapachula. 

730 X 440  MTS 
321,220  MTS 2 

TIPO DE SUELO: 
 

Tipo 1  
 

Arena densa y compacta 
 
 

Está compuesto de suelo         
a l u v i a l ,  l a c u s t r e  y  l i t o r a l      

de origen cuaternario. 
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La representación  
gráfica de la  
superficie de la  

Tierra. 
 
 

Sus Elevaciones  
del terreno son 

Mínimas. 
 

Las curvas de  
Nivel que se  
encuentran en  

el mapa   
Topográfico  

proyectan que  
el terreno es  
casi plano. 
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730 X 440  MTS 
321,220  MTS 2 



En el proyecto se tienen que utilizar la aplicación de las leyes de la física y las ciencias naturales a los problemas 
que involucran las cargas impuestas a la capa superficial de la corteza terrestre del terreno. 

 
S u  e s t a b i l i d a d  y  c o m p o r t a m i e n t o  f u n c i o n a l  estarán determinados, por el desempeño del material 
de asiento situado dentro de las profundidades y de los esfuerzos que se generan. 

 
 

• Tipo 1  =  Arena densa y compacta 
• está compuesto de suelo aluvial, lacustre y litoral de origen cuaternario.  
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• Puerto Chiapas, anteriormente conocido como San Benito y aún denominado Puerto Madero ubicado en el 
estado mexicano de Chiapas, sobre la costa del Océano Pacífico en la zona sur del Soconusco, pertenece 
al municipio de Tapachula . 
 

• U b i c a d o  a  3 0  K m .  A p r o x .  d e  l a  C i u d a d  d e  T a p a c h u l a  d e  C ó r d o v a  y  O r d ó ñ e z .   
 

• De acuerdo a sus coordenadas se localiza entre: los paralelos 14 °32’ 24’ ’ y 17°59’08 ’ ’ de latitud norte 
y los meridianos 90°20'32’ ’, 94°07’13 longitud Oeste Costa Suroeste del Océano Pacifico. 

90 



P U E R T O  C H I A P A S  
 

730 X 440  mts 
321,220  mts 2 

 
 
GEOGRAFIA 
 
 
L I M I T E S  
 
El territorio municipal abarca hasta las 
coordenadas:  
Al norte 15° 14' de latitud norte 
al sur 14° 37' de latitud 
al este 92° 10' de longitud oeste 
al oeste 92° 28' de longitud. 
 
 
C o l i n d a n c i a s  m u n i c i p a l e s :  
 
Al norte: Motozintla 
Al noroeste: Huehuetán y Tuzantán. 
Al noreste: Guatemala y Cacahoatán 
Al este: Tuxtla Chico. 
Al suroeste: Mazatán. 
Al sureste: Frontera Hidalgo y Suchiate. 
Al sur: Océano Pacífico 91 



PROYECTO 
ARQUITECTONICO 92 



• Se deberá hacer un análisis del genero del edificio. 
• estudios preliminares de impacto ambiental.  
• Delimitación del terreno. 
• Estudio de mecánica de suelos y  estratigrafía. 
• Tipo de terreno y tipo de excavación. 
• Investigación del sistema constructivo adecuado y protecciones de las construcciones existentes. 
• Tipo de cimentación y estructura adecuada. 
• Preparación del terreno y guías mecánicas de suelos, instalaciones, especiales, acabados, etc. 
• Tiempo y periodo de ejecución. 
• Monto del costo total aproximado. 

 
 

P r o y e c t o  d e  O b r a s  
• Una memoria descriptiva.  
• Los planos de conjunto y de detalle. 
• Limite de la ocupación de terrenos y la restitución  
• Un presupuesto integrado por precios unitarios y descompuestos. 
• Un programa de desarrollo con previsión, en su caso, del tiempo y coste. 
• El estudio de seguridad y salud. 

 
S u p e r v i s i ó n  
 
A p r o b a c i ó n  
 
R e p l a n t e o  

 
P r e p a r a c i ó n  d e l  c o n t r a t o  
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ANALISIS  Y  NORMATIVIDAD 
APLICABLE  AL  PROYECTO 94 



• ANALISIS DEL LUGAR. 
 
Para las primeras etapas del proceso de diseño del acuario es necesario tener en cuenta el contexto físico y urbano 
del lugar en donde se va a ubicar:  

 
• l a  t o p o g r a f í a  
• l a  v e g e t a c i ó n  
• e l  c l i m a  
• e l  p a i s a j e  
• l o s  v i e n t o s  d o m i n a n t e s  
• l a  t r a y e c t o r i a  d e l  s o l  
• e n t r e  o t r o s  

 
• son factores de suma importancia que se deben de tomar en cuenta en cualquier diseño arquitectónico. 

 
 
 
• ANÁLISIS DE SITIO (TERRENO) 

 
Se necesita estudiar las fuerzas contextuales que influyen en la: 

 
• ubicación del edificio 
• su disposición 
• la orientación  
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• ARTICULO 70.- los locales de las edificaciones, según su tipo, deberán tener como mínimo las dimensiones y 
características que se establecen en la siguiente tabla y las que señalen las normas técnicas complementarias 
correspondientes. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

• ARTICULO 83.- las puertas de acceso, intercomunicación y salida, deberán tener una altura de 2.10 m. cuando menos; 
y una anchura que cumpla con la medida de 0.60 m, por cada 100 usuarios o fracción, pero sin reducir los valores 
mínimos siguientes: 
 
 
 
 

 
• ARTICULO 85.- las edificaciones tendrán siempre escaleras o rampas peatonales que comuniquen todos sus niveles, aun 

cuando existan elevadores, escaleras eléctricas o montacargas, con las dimensiones mínimas y condiciones de diseño 
siguiente: 

• ancho mínimo. el ancho de las escaleras no será menor de los valores siguientes, que se incrementaran en 0.60 
mts. por cada usuario o fracción. 

TIPO DE EDIFICACIÓN AREA O INDICE LADO O ALTURA MTS 
Entretenimiento  

Salas de espectáculo 
Hasta 250 concurrentes 

0.50 m2 / persona 
1.75 m2 / persona 

 
0.45/ asiento 3.00 (F,G) 

Mas de 250 concurrentes 0750 m2 / persona 
3.50 m2 / persona 0.45/ asiento 3.00 (F,G) 

TIPO DE EDIFICACIÓN TIPO DE PUERTA ANCHO MINIMO 
recreación 

entretenimiento 
acceso principal 

Vestíbulo, salas, oficinas 
1.20 MTS 
0.90 MTS 

TIPO DE EDIFICACIÓN TIPO DE ESCALERA ANCHO MINIMO 
recreación En zonas de publico 1.25 MTS 

96 Fuente: reglamento de construcción del estado de Chiapas 



IV. Las medidas de los cajones de estacionamiento para vehículos serán de 5.00 x 2.40 m.  
Se permitirá hasta el 60% de los cajones para automóviles chicos con medidas de 4.20 x 2.20 m. 
 
V. Cuando el estacionamiento sea en “cordón”, el espacio para el acomodo de vehículos será de 6.00 x 2.40 m. Se 
aceptarán hasta un 60% de cajones para automóviles chicos con medidas de 4.80 x 2.00 m. 

ANGULO DEL CAJON AUTOS GRANDES AUTOS CHICOS 
30 ° 3.00 MTS 2.00 MTS 
45 ° 3.30 MTS 3.00 MTS 
60 ° 5.00 MTS 4.00 MTS 
90 ° 6.00 MTS 5.00 MTS 
90 ° 6.50 MTS ( EN LOS DOS SENTIDOS) 6.50 MTS ( EN LOS DOS SENTIDOS) 

97 
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ANGULO DEL 
CAJON DISCAPACITADOS CAMIONES 

30 ° 3.80  X  5.00  MTS 5.00 MTS 

90 ° 3.80  X  5.00  MTS 5.00 MTS 

98 
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• ARTICULO 141.-  LAS CONSTRUCCIONES SE CLASIFICAN EN LOS SIGUIENTES GRUPOS: 
• grupo a. construcciones cuya falla estructural podría causar la perdida de un numero elevado de vidas o perdidas económicas o 

culturales excepcionalmente altas o que constituyen un peligro significativo para contener sustancias toxicas o explosivas, así como 
construcciones cuyo funcionamiento es esencial a raíz de una emergencia urbana, como hospitales, escuelas, estadios, templos, 
salas de espectáculos, hoteles, etc. 

 
 

• DISEÑO POR SISMO 
• articulo 170.-   
• Las estructuras se analizaran bajo la acción de dos componentes horizontales ortogonales no simultáneos del movimiento del 

terreno. las deformaciones y fuerzas internas que resulten se combinaran entre si como lo especifiquen las normas técnicas 
complementarias, y se combinaran con los efectos de fuerzas gravitacionales y de las otras acciones que correspondan según 
los criterios. 
 

• ARTICULO 173 .-   
• El coeficiente sísmico para las construcciones clasificadas como del grupo a, en el capitulo 141 se tomara igual a 0.32 cuando 

estén desplantadas en suelos tipo i; 0.37, en suelos tipo ii y 0.42, en suelos tipo iii, se incrementara el coeficiente sísmico en 
50% en las construcciones de grupo a. 
 

• ARTICULO 178.-   TODA CONSTRUCCIÓN DEBERÁ SEPARARSE DE SUS LINDEROS CON LOS PREDIOS VECINOS UNA DISTANCIA 
NO MENOR DE 5 CM. 

• El desplazamiento horizontal calculado se obtendrá según los criterios que fijan las normas técnicas complementarias y se 
multiplicara por el factor de comportamiento sísmico aumentando en 0.001, 0.003 o 0.006 de la altura de dicho nivel sobre el 
terreno de las obras i, ii o iii respectivamente. 

 
 

• DISEÑO POR VIENTO 
• ARTICULO 181.-    
• Las estructuras se diseñaran para resistir los efectos del viento provenientes de cualquier dirección horizontal. deberá revisarse 

el efecto del viento sobre la estructura directamente expuestos a dicha acción. 
 

• ARTICULO 183.-    
• En las áreas urbanas y suburbanas del municipio, se tomara de base una velocidad de viento de 150 km./hr. para el diseño de 

construcciones del grupo b del articulo 141 de este reglamento. 

99 Fuente: reglamento de construcción del estado de Chiapas 



• CIMENTACIONES 
• ARTICULO 184.-  
• Requisitos mínimos para el diseño y construcción de cimentaciones. requisitos adicionales relativos a los métodos de diseño y 

construcción y a ciertos tipos específicos de cimentación se fijaran en las normas técnicas complementarias de este reglamento. 
 
• MEDIDAS PREVENTIVAS EN DEMOLICIONES 
• ARTICULO 254.-  
• Con la solicitud de licencia de demolicion, se debera presentar un programa de demolicion, en el que se indicara el orden y 

fechas aproximadas en que se demoleran los elementos de construccion. en caso de prever el uso de explosivos, el programa 
de demolicion señalara con toda precision el o los dias y las horas en que se realizaran las explosiones. 
 

• MATERIALES 
• ARTICULO 221.-  
• LOS MATERIALES EN LA CONSTRUCCIÓN, DEBERÁN CUMPLIR CON LAS SIGUIENTES DISPOSICIONES: 

 
• La resistencia, calidad y características de los materiales empleados en la construcción, serán las que se señalen en las 

especificaciones de diseño y los planos constructivos registrados y deberán satisfacer las normas técnicas complementarias de 
este reglamento y las normas de calidad establecidas por la secretaria de comercio y fomento industrial. 
 

• Cuando se proyecte utilizar en una construcción algún material nuevo, del cual no existan normas técnicas complementarias o 
normas de calidad de la secretaria de comercio y fomento industrial, el responsable de obra deberá solicitar la aprobación 
previa de ayuntamiento, para lo cual presentara los resultados de las pruebas de verificación de calidad de dicho material. 
 

• INSTALACIONES 
• ARTICULO 230.-  
• Las instalaciones eléctricas, hidráulicas, sanitarias, contra incendio, de gas, vapor, combustible, líquidos, aire acondicionado, 

telefonía, de comunicación y todas aquellas que se coloquen en las edificaciones, serán las que indique el proyecto y  seran 
las que garantizaran la eficiencia de las mismas; así como la seguridad de la edificación, trabajadores y usuarios, para lo cual 
deberá cumplir con lo señalado en este capitulo. 
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• CAPITULO VI 
• R E S T R I C C I O N E S  A  L A S  C O N S T R U C C I O N E S  

 
 

• articulo 31 
 

• El ayuntamiento puede f i j a r  l a s  d i s t i n t a s  z o n a s  d e  p l a n i f i c a c i ó n  u r b a n a  y  
d e t e r m i n a r a  e l  u s o  a l  q u e  p o d r á n  d e s t i n a r s e  l o s  p r e d i o s , así como el tipo, 
clase, altura e intensidad de las construcciones, sin perjuicio de que se apliquen las demás restricciones 
establecidas en la ley. 
 
 

• articulo 32 
 

• Las restricciones en la zona de riesgo y vulnerabilidad que juzgue necesarias para la construcción o 
para los usos de los bienes inmuebles, en fraccionamientos o predios específicos y los hará c o n s t a r  
e n  l o s  p e r m i s o s ,  l i c e n c i a s  o  c o n s t a n c i a s  d e  a l i n e a m i e n t o s  o  
z o n i f i c a c i ó n  q u e  e x p i d a , quedando obligados a respetarlas los propietarios o poseedores de 
los inmuebles, tanto públicos como privados. 
 
 

• articulo 34 
 

• Si las determinaciones del plan modificaran el alineamiento oficial de un predio, e l  p r o p i e t a r i o  o  
p o s e e d o r  n o  p o d r á  e j e c u t a r  o b r a s  n u e v a s  o  m o d i f i c a c i o n e s , salvo en los 
casos especiales con previa autorización del ayuntamiento. 

101 Fuente: reglamento de construcción del estado de Chiapas 



ANALISIS  
DE NECESIDADES 
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• ANALISIS : 
 
 
 

• M E T O D O L O G I A  
 
 

• Sera un proyecto basado principalmente para la  a y u d a   d e l   m e d i o  a m b i e n t e  
utilizando todos los recursos naturales que se puedan introducir y manejar diferentes alternativas 
para el desarrollo del p r o y e c t o  s i n  a g r a v i a r  l a s  n e c e s i d a d e s  y  
r e q u e r i m i e n t o s  d e l  p r o y e c t o .  
 
 
 

• Se contemplaran tanto los sistemas ecológicos como los sistemas sustentables para un mejor 
proyecto arquitectónico. 
 
 
 

• creando un espacio en el cual se pueda dar a conocer las maravillas del m u n d o   a c u á t i c o   
por medio de una recreación y una atmosfera única.  
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ANALISIS DE NECESIDADES 
ESTACIONAMIENTO 

ZONAS EXTERIORES 

ZONAS NATURALES 

EXHIBICIONES 

ZONA DE ALIMENTOS 

ZONA DE SERVICIO AL PUBLICO 

ZONA INTERACTIVA 

ZONAS ADMINISTRATIVAS 

ZONAS DE TRATAMIENTO 

ZONAS DE CULTIVO 

ZONAS DE INVESTIGACIÓN 

AREAS TECNICAS 

SERVICIOS AL PUBLICO 

SERVICIOS A EMPLEADOS 
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DE AREAS 105 



• ZONAS EXTERIORES 

• N E C E S I T A :  

• DONDE LA GENTE PUEDA PASAR ATRAVES DE LAS PLAZAS DE ACCESO. 

• ANDADORES Y SUS CIRCULACIONES. 

• VEGETACIÓN Y EXPLANADAS DONDE ESTAR. 

• RAMPAS DONDE PUEDA PASAR LA GENTE DISCAPACITADA. 

• SERVICIOS PARA LOS USUARIOS 

• MOBILIARIO URBANO ( bancas, luminarias, botes, etc. ) 

 

• ZONAS ADMINISTRATIVAS 

• N E C E S I T A :  

• VESTIBULO 

• CUBÍCULOS PARA EL PERSONAL. 

• ZONA DE SUPERVISIÓN Y GERENCIA.  

• SECRETARIAS Y CONTADORES. 

• BODEGA DONDE ALMACENAR ARCHIVOS Y DOCUMENTOS IMPORTANTES. 

• UNA PEQUEÑA ZONA DONDE SE ENCUENTRE UNA CAFETERÍA. 
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• ZONAS PRIVADAS 
• N E C E S I T A :   

• UNA ZONA DE CURACIÓN PARA LOS ANIMALES ACUÁTICOS. 

• UNA ESTACIÓN DE PREPARACIÓN DE ALIMENTOS. 

• UNA ZONA DE INVESTIGACIÓN ESPECIALIZADA EN ACUARIOS. 

• ZONAS DE ALMACENAMIENTO. 
 

 

• ZONA PUBLICA 
• N E C E S I T A :  

• VESTIBULO 

• ZONAS DE COMIDA  COMO UN RESTAURANTE Y UNA CAFETERÍA. 

• UNA ZONA DONDE COCINAR. 

• UNA ZONA DE ALMACENAJE DE ALIMENTOS. 

• UN PATIO DE MANIOBRAS PARA LAS ZONAS DE COMIDA. 

• SERVICIOS TANTO PERSONALES COMO PÚBLICOS 

• UNA ZONA DE ESPECTÁCULOS DONDE SE LLEVEN ACABO LAS EXHIBICIONES. 

• ZONAS DE CONVIVENCIA. 

• CENTRO DEL CUAL PUEDAN DESPLAZARSE Y SE REÚNAN A LOS PUNTOS MAS IMPORTANTES. 
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• ZONA DE SERVICIOS 
• N E C E S I T A :   
• SANITARIOS. 
• ZONA DE LOS INSTRUMENTOS DE LIMPIEZA. 
• ZONA DE ALMACENAJE.  
• PATIOS DE MANIOBRA PARA EL ACOMODO DE LOS ELEMENTOS EXTERIORES QUE SE LLEGUEN A NECESITAR. 

 
 
• NECESIDADES NATURALES 
• N E C E S I T A :  

• ZONA ECOLÓGICA PARA HACER USO DE TODOS LOS MEDIOS NATURALES EN EL QUE NOS ENCONTRAMOS. 
• SER SUSTENTABLE PARA QUE CADA ELEMENTO NATURAL TENGA UNA FUNCIÓN. 
• UNA UBICACIÓN ADECUADA PARA EL BUEN USO DE LOS VIENTOS. 

 
 

• NECESIDADES PRIMORDIALES 
• N E C E S I T A :  

• ZONA ACUÁTICA EN DONDE SE LOCALICEN LOS PECES  
• ZONA DE CALENTADORES PARA CREAR UNA TEMPERATURA ADECUADA PARA LOS ANIMALES ACUÁTICOS. 
• VENTILACIÓN ESPECIAL PARA EL MOVIMIENTO Y LIMPIEZA DEL AGUA. 
• BODEGAS DE ALMACENAJE PARA LA ALIMENTACIÓN.  
• LABORATORIOS PARA EL CUIDADO Y LA INVESTIGACIÓN DE LOS MÉTODOS NECESARIOS PARA LOS ANIMALES ACUÁTICOS. 
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CLAVE N º NOMBRE PUESTO O 
AREAS 

NECESIDADES N º CLAVE MOBILIARIO N º CLAVE ESPACIO EQUIPO AREA M2 

A   ADMINISTRATIVA                   

A.1. 1 DIRECTOR 
ADMINISTRATIVO 

CELEBRAR JUNTAS         
RECIBIR GENTE            

TRABAJAR EN ESCRITORIO 

1      
4       
1      
1      
1       
2      
1      
1       

A.1.1.  
A.1.2.   
A.1.3.     
A.1.4.     
A.1.5.      
A.1.6.        
A.1.7.              
A.1.8.               

MESA DE JUNTAS  
SILLA DE JUNTAS  

ESCRITORIO      
SILLON EJECUTIVO  

SOFA                    
SILLAS DE VISITAS          

MACETA            
MESITA CENTRAL 

1 P-1 PRIVADO 

1 TELEFEFONO 
LAMPARAS     
ARCHIVERO   
CAFETERA 

COMPUTADORAS 

30 MTS 2 

A.2. 1 BAÑO COMPLETO 
ASEARSE                     

CAMBIARSE                    
BAÑARSE  

1    
1     
1 

A.2.1.  
A.2.2.   
A.2.3.  

LAVABO          
REGADERA        
INODORO  

1    
1  1  P-2 PRIVADO SECADOR 6 MTS 2 

A.3. 1 ADMINISTRADOR 
ADMINISTRAR                 

RECIBIR GENTE              
ORGANIZAR EMPRESA 

1    
1    
2       
1     
1 

A.3.1.  
A.3.2.   
A.3.3.     
A.3.4.     
A.3.5. 

ESCRITORIO           
SILLA DE JUNTAS     

SILLAS DE VISITAS    
SOFA               

MESITA CENTRAL            

1 P-3 PRIVADO 

1 TELEFEFONO 
LAMPARAS     
ARCHIVERO   
CAFETERA 

COMPUTADORAS 

15 MTS 2 

A.4. 1 SECRETARIAL 
ATENDER LLAMADAS                   

ADMINISTRAR DOCUMENTOS                  
ARCHIVAR  

1    
1     
1 

A.4.1.  
A.4.2.   
A.4.3. 

ESCRITORIO           
SILLA DE JUNTAS     

SILLAS DE VISITAS               

1    
1  1  P-1 PRIVADO 

TELEFONO    
IMPRESORA    
ARCHIVERO 

COMPUTADORAS 

6 MTS 2 

A.5. 1 VESTIBULO 
AYUDA INFORMATIVA              

SALA DE ESPERA             
DISTRIBUCION 

1    
1    
2             

A.5.1.  
A.5.2.   
A.5.3.     
A.5.4.     
A.5.5. 

ESCRITORIO           
SILLA                  

 SILLAS DE VISITAS    
SOFA                

 MESITA CENTRAL            

1 P-4 PRIVADO 

1 TELEFEFONO 
LAMPARAS     
ARCHIVERO   
CAFETERA 

15 MTS 2 

                    TOTAL   
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B   ZONA EXTERIORES                   

B.1. 1 ZONA   EXTERIOR 

AREAS DE CONVIVENCIA  Y 
RECREACION                      

AREAS DE CIRCULACION     
AREA DE CONTROL 

.      

.       

.      

.      

.                         

B.1.1.  
B.1.2.   
B.1.3.     
B.1.4.     
B.1.5. 

EXPLANADAS 
JARDINERAS        

BANCAS              
BASURERO            
MACETAS      

1 P-1 PRIVADO   1000 m2  

B.2. 1 ZONA EXHIBICION 

VESTIBULO                             
AREA AUDIOVISUAL           
AREA  DE ACUARIO    

CIRCULACION           
EXHIBICIONES TEMPORALES 

TUNEL SUBMARINO             

.      

.      

.  

B.2.1.  
B.2.2.   
B.2.3. 

GRADAS       
ESTANQUES    

CAMINOS             

1    
1  P-1 PRIVADO AGUA      

VEGETACION  4500 m2 

B.3. 1 ZONA PUBLICA 

VESTIBULO       
 RESTAURANTES             

CAFETERIA       
 GUARDAROPA 

.     
2       
1      
1              
.             
1                  

B.3.1.  
B.3.2.   
B.3.3.     
B.3.4.     
B.3.5.      
B.3.6. 

MESAS Y SILLAS    
COCINAS            

AREAS DE FUMAR 
AREAS DE NO FUMAR                    

BAR                 

1   
1   
1 

P-1 PRIVADO CAJA REGISTRADORA 
LAMPARAS  500 m2 

B.4. 1 ZONA SERVICIOS 

TAQUILLA                
 SANITARIOS              

TELEFONOS PUBLICOS        
LOCKERS    

 GUARDAROPA                
BODEGA                

5   
10     
1 0   
10    
5   

10 

B.4.1.  
B.4.2.   
B.4.3.     
B.4.4.     
B.4.5.      
B.4.6. 

TAQUILLERA  
LAVABO         

REGADERA        
INODORO   

TELEFONOS     
LOCKERS                  

1 P-1 PRIVADO AGUA      
VEGETACION  250 m2 

B.5. 1 ZONA SERVICIOS         
 A EMPLEADOS 

SANITARIOS            
VESTIDORES              
 COMEDOR                

ENFERMERIA 

.     
2       
1      
1              
.             
1                  

B.5.1.  
B.5.2.   
B.5.3.     
B.5.4.     
B.5.5.      
B.5.6. 

LAVADO      
 REGADERA         

INODORO            
MESAS                 
SILLAS               

CONSULTORIO                    

1   
1   
1 

P-1 PRIVADO 
AGUA VEGETACION 

LAMPARAS  
COMPUTADORAS 

 350 m2 

        1 B.5.7. ESCRITORIO           
                    TOTAL   

114 FUENTE:  reglamento de construcción 



C   SERVICIOS 
PARTICULARES 

                  

C.1. 1 ZONA DE 
TRATAMIENTO 

CUARTO DE MAQUINAS   
CUARTOS DE TRATAMIENTO                      

AREAS DE FILTRACION      
CISTERNA DE AIREACION 
CISTERNA DE CLORACION 
CISTERNA DE FILTRACION 
DE RAYOS ULTRAVIOLETA 

CALDERA DE AGUA SALADA   
CALDERA DE AGUA DULCE 

.      

.       

.      

.      

.                         

C.1.1.  
C.1.2.   
C.1.3.     
C.1.4.     
C.1.5. 

CALDERAS         
CISTERNAS     
ESTANQUES         
POZOS DE 

TRATAMIENTO         
FILTRACION        

1 P-1 PRIVADO    5000 m2 

C.2. 1 ZONA DE CULTIVOS 

CULTIVO DE ALIMENTOS  
CUARENTENA         

CRIADERO            
PREPARACION DE 

ALIMENTOS                  
CAMARA FRIA                                                            

BODEGA DE ALIMENTOS 

.      

.      

.  

C.2.1.  
C.2.2.   
C.2.3.  
C.2.4.  
C.2.5.   
C.2.6.  
C.2.7. 

BODEGAS    
REFRIGERADORES   

ZONAS DE    
CULTIVOS      

ESTANQUES             

1    
1  P-1 PRIVADO AGUA      

VEGETACION  2000 m2 

C.3. 1 ZONA DE 
INVESTIGACION 

VETERINARIA                     
LAB. DE BIOLOGICA                  

LABORATORIO DE QUIMICA  
LABORATORIO DE FISICA 
BODEGA DE MATERIALES  
FOTOGRAFIA SUBMARINA   

BODEGA GENERAL  

2    
.      
4    
.        
2    
.     
.     
1                                         

C.3.1.   
.                 

C.3.2.   
.           

C.3.3.     
.           .       
C.3.4.      

CUARTO DE 
CONSULTA         
MESAS DE 

TRATAMIENTO    
BODEGA DE 
MATERIALES 
PELIGROSOS    

CUARTO OBSCURO              

1   
1   
1 

P-1 PRIVADO 

ALMACEN          
CAJA 

REGISTRADORA 
LAMPARAS       
ESTANTES 

 1000 m2 

                    TOTAL   

115 FUENTE:  reglamento de construcción 
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B O T E S  E C O L O G I C O S  B E B E D E R O S  
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S A N I TA R I O S  D I S C A PA C I TA D O S  

E L E VA D O R E S  PA S I L L O S  

http://www.hagaloustedmismo.cl/component/hum/proyecto/40/seguridad/350/icomo-adaptar-espacios-interiores-

para-discapacitados.html 
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ZONA EXTERIOR LARGO ANCHO MTS  2

PLAZA DE ACCESO 10 5 50 mts
CONTROL 5 5 25 mts
VESTIBULO 5 5 25 mts
ANDADORES 50 10 500 mts
CIRCULACION 50 10 500 mts
JARDINERAS 40 5 200 mts
PATIOS 30 5 150 mts

EXPLANADAS 30 3 90 mts
RAMPAS 30 3 90 mts

TOTAL 1430  MTS

ZONA DE EXHIBICIÓN LARGO ANCHO MTS  2

VESTIBULO 10 10 100 mts
AREA DE ACUARIOS 100 80 8000 mts

AREA DE AUDIOVISUAL 10 5 50 mts
ESTANQUE MAYOR CON TUNEL SUBMARINO 16 3 48 mts
AREA DE EXPOSICIONES TEMPORALES 10 9 90 mts

CIRCULACION 20 3 60 mts

TOTAL 8352  MTS 126 

PROGRAMA ARQUITECTONICO 



ZONA ADMINISTRATIVA LARGO ANCHO MTS  2
VESTIBULO 5 5 25 mts

AREA DE ESPERA 9 5 40 mts
AREA SECRETARIAL 4 4 16 mts

DIRECTOR 5 4 20 mts
       SANITARIO 9 7 42 mts
ADMINISTRADOR 3 3 9 mts
CONTADORES 3 3 9 mts

RELACIONES PUBLICAS 4 2.5 10 mts
ZONA DE VENTAS 3 3 9 mts 
SALA DE JUNTAS 5 5 25 mts

CAFETERIA 3 2 6 mts
SERVICIOS SANITARIOS 6 5 30 mts

BODEGA 4 2.5 10 mts
ALMACEN 4 2.5 10 mts

TOTAL 251  MTS

ZONA DE BIOLOGIA LARGO ANCHO MTS  2 

CULTIVOS DE ALIMENTOS 10 3 30 mts 
CUARENTENA 5 4 20 mts 
CRIADERO 15 10 150 mts 

ESTACION DE PREPARACION DE ALIMENTOS 5 5 25 mts 
CAMARA FRIA 5 4 20 mts 

LABORATORIO BIOLOGIA 6 5 30 mts 
LABORATORIO QUIMICA 5 4 20 mts 

VETERINARIA 5 4 20 mts 
FOTOGRAFIA SUBMARINA 4 3 12 mts 

BODEGA GENERAL 4 4 16 mts 
BODEGA DE MATERIALES PELIGROSOS 5 5 25 mts 

BODEGA DE ALIMENTOS 5 5 25 MTS 
TOTAL     395  MTS 127 



ZONA DE SERVICIOS AL PUBLICO LARGO ANCHO MTS  2

INFORMACION 3 3 9 mts
TAQUILLA 3 2 6 mts
SANITARIOS 42 mts

      mujeres 7 3
     hombres 7 3

TELEFONOS PUBLICOS 3 1 3 mts
RESTAURANTE 30 10 300 mts
CAFETERIA 15 7 120 mts
LOCKERS 6 3 18 mts

GUARDAROPA 5 4 20 mts

TOTAL 468  MTS

SERVICIO A EMPLEADOS LARGO ANCHO MTS  2

SANITARIOS 42 mts
        mujeres 6 3 18 mts
       hombres 6 3 18 mts
VESTIDORES 24 mts

mujieres 4 3 12 mts
hombres 4 3 12 mts
COMEDOR 5 5 25 mts

ENFERMERIA 5 4 20 mts

TOTAL 171 MTS 

128 



SERVICIOS GENERALES LARGO ANCHO MTS  2

CUARTO DE MAQUINAS 10 5 50 mts
CALDERA DE AGUA DULCE 30 10 300 mts
CALDERA DE AGUA SALADA 50 10 500 mts
CISTERNA DE DECANTACION 10 10 100 mts
CISTERNA DE AIREACION 10 10 100 mts
CISTERNA DE CLORACION 10 10 100 mts

CISTERNA DE FILTRACION POR RAYOS ULTRAVIOLETA 10 10 100 mts
AREA DE FILTROS INDEPENDIENTES 10 10 100 mts

TOTAL 1350 MTS 

ESTACIONAMIENTO LARGO ANCHO MTS  2
CAJONES 1 X C/75 mts 

CAJONES  ( 165 ) 5 2.5 12.5 mts 
2062.5 mts

VIALIDADES 52 6 343.75 mts
JARDINERAS 10 10 100 mts

TOTAL 2506.25 mts

ZONA INTECATIVA LARGO ANCHO MTS  2

VESTIBULO 5 5 25 mts
CAFETERIA 9 5 40 mts
COCINA 4 4 16 mts

BIBLIOTECA 5 4 20 mts
AREA DE JUEGOS

AREA DE MANUALIDADES 3 3 9 mts
MUSEO 10 10 100 mts

AUDITORIO 10 10 100 mts
ADMINISTRACIÓN 3 3 9 mts 

SANITARIOS 9 7 42 mts

TOTAL 361  MTS 129 



ELEMENTO MTS 2

ZONA EXTERIOR 1430 mts
ZONA ADMINISTRATIVA 251 mts
ZONA DE EXHIBICION 8352 mts
ZONA DE BIOLOGIA 395 mts

ZONA DE SERVICIOS AL PUBLICO 468 mts
ZONA DE SERVICIOS PRIVADOS 171 mts

SERVICIOS GENERALES 1350 mts
ZONA INTERACTIVA 361 mts

TOTAL 11428 mts

ESTACIONAMIENTO 2506.25 mts

TOTAL 13934.25 mts 2

130 

TOTALES 
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AUDITORIO 

MUSEO 

COCINA 

SANITARIOS 

TALLER DE  

MANUALIDADES 

AREA DE 

JUEGOS 

BIBLIOTECA 

CAFETERIA 

147 

• ANALISIS : 
 

• Se entrara a detalle la “ ZONA INTERACTIVA “ 
del acuario. 
 

• Para mostrar a detalle como se irán 
desarrollando arquitectónicamente. 
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FIGURA LADO CORTO LADO LARGO AREA M2

RECTÁNGULO 7.5 18 135.00

EJE 15 RESISTENCIA TERRENO
ZONA AREA TRIBUTARIA LONGITUD PESO ALTURA TOTAL PARCIAL

LOSA PLAZA 135.00 - 584 - 78840

TRABE N1 - 0 286 - 0

TOTAL DE CARGA 78840

X PESO CIMENTACIÒN (15%) 11826

SUBTOTAL 90666.00

X FACTOR DE SEGURIDAD (40%) 36266.4

PESO DE EJE 126932.4

BASE AREA DE CIMENTACIÒN 8.5

PESO EJE 126932.4 BASE DE ZAPATA 2.91

RESISTENCIA TERRENO 15000

AREA CIMENTACION 8.46

BASE 2.91

EJE L FRACCION ALTURA ANCHO

TRABE 15 15 0.1 1.5 0.50

TRABE 17 28 0.1 2.8 0.93

TRABE 18 14 0.1 1.4 0.47

FINAL  =    .70m

ZAPATA - 1

AREA TRIBUTARIA 

PESO EJE / RESISTENCIA TERRENO = AREA DE CIMENTACION

RAIZ CUADRADA DEL AREA DE CIMENTACION = BASE

CONTRATRABE

LARGO ENTRE 10 = A LA ALTURA O PERALTE DE LA TRABE O CONTRATRABE

FIGURA LADO CORTO LADO LARGO AREA M2

RECTÁNGULO 15 18 270.00

EJE 4 RESISTENCIA TERRENO
ZONA AREA TRIBUTARIA LONGITUD PESO ALTURA TOTAL PARCIAL

LOSA PLAZA 270.00 - 584 - 157680

TRABE N1 - 0 286 - 0

TOTAL DE CARGA 157680

X PESO CIMENTACIÒN (15%) 23652

SUBTOTAL 181332.00

X FACTOR DE SEGURIDAD (40%) 72532.8

PESO DE EJE 253864.8

BASE AREA DE CIMENTACIÒN 16.9

PESO EJE 253864.8 BASE DE ZAPATA 4.11

RESISTENCIA TERRENO 15000

AREA CIMENTACION 16.92

BASE 4.11

EJE L FRACCION ALTURA ANCHO

TRABE 4 75 0.1 7.5 2.50

TRABE 6 34 0.1 3.4 1.13

TRABE 9 23 0.1 2.3 0.77

FINAL  =    1.5m

ZAPATA - 2

AREA TRIBUTARIA

PESO EJE / RESISTENCIA TERRENO = AREA DE CIMENTACION

RAIZ CUADRADA DEL AREA DE CIMENTACION = BASE

CONTRATRABE

LARGO ENTRE 10 = A LA ALTURA O PERALTE DE LA TRABE O CONTRATRABE

FIGURA LADO CORTO LADO LARGO AREA M2

RECTÁNGULO 26 33 858.00

EJE 6 RESISTENCIA TERRENO
ZONA AREA TRIBUTARIA LONGITUD PESO ALTURA TOTAL PARCIAL

LOSA PLAZA 858.00 - 584 - 501072

TRABE N1 - 0 286 - 0

TOTAL DE CARGA 501072

X PESO CIMENTACIÒN (15%) 75160.8

SUBTOTAL 576232.80

X FACTOR DE SEGURIDAD (40%) 230493.12

PESO DE EJE 806725.92

BASE AREA DE CIMENTACIÒN 53.8

PESO EJE 806725.92 BASE DE ZAPATA 7.33

RESISTENCIA TERRENO 15000

AREA CIMENTACION 53.78

BASE 7.33

EJE L FRACCION ALTURA ANCHO

TRABE 7 53 0.1 5.3 1.77

TRABE 8 17 0.1 1.7 0.57

FINAL  =    1.5m

ZAPATA - 3

AREA TRIBUTARIA

PESO EJE / RESISTENCIA TERRENO = AREA DE CIMENTACION

RAIZ CUADRADA DEL AREA DE CIMENTACION = BASE

CONTRATRABE

LARGO ENTRE 10 = A LA ALTURA O PERALTE DE LA TRABE O CONTRATRABE

FIGURA LADO CORTO LADO LARGO AREA M2

RECTÁNGULO 29 40 1160.00

EJE 5 RESISTENCIA TERRENO
ZONA AREA TRIBUTARIA LONGITUD PESO ALTURA TOTAL PARCIAL

LOSA PLAZA 1160.00 - 584 - 677440

TRABE N1 - 0 286 - 0

TOTAL DE CARGA 677440

X PESO CIMENTACIÒN (15%) 101616

SUBTOTAL 779056.00

X FACTOR DE SEGURIDAD (40%) 311622.4

PESO DE EJE 1090678.4

BASE AREA DE CIMENTACIÒN 72.7

PESO EJE 1090678.4 BASE DE ZAPATA 8.53

RESISTENCIA TERRENO 15000

AREA CIMENTACION 72.71

BASE 8.53

EJE L FRACCION ALTURA ANCHO

TRABE 6 34 0.1 3.4 1.13

TRABE 7 53 0.1 5.3 1.77

FINAL  =    1.5m

ZAPATA - 4

AREA TRIBUTARIA

PESO EJE / RESISTENCIA TERRENO = AREA DE CIMENTACION

RAIZ CUADRADA DEL AREA DE CIMENTACION = BASE

CONTRATRABE

LARGO ENTRE 10 = A LA ALTURA O PERALTE DE LA TRABE O CONTRATRABE
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ZAPATA ELEMENTO AREA TRIBUTARIA LONGITUD PESO ALTURA TOTAL PARCIAL
TOTAL DE LA 

CARGA

PESO DE 

CIMENTACIÓN  15%
SUBTOTAL

FACTOR DE 

SEGURIDAD  40%
PESO TOTAL

LOSA PLAZA 168.00 - 584 - 98112

TRABE N1 0 0 286 - 0

LOSA PLAZA 707.00 - 584 - 412888

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 624.00 - 584 - 364416

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 270.00 - 584 - 157680

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 1160.00 - 584 - 677440

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 858.00 - 584 - 501072

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 301.75 - 584 - 176222

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 230.00 - 584 - 134320

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 240.50 - 584 - 140452

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 560.00 - 584 - 327040

TRABE N1 0 0 286 - 0

LOSA PLAZA 513.00 - 584 - 299592

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 287.00 - 584 - 167608

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 176.00 - 584 - 102784

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 96.00 - 584 - 56064

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 135.00 - 584 - 78840

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 112.00 - 584 - 65408

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 112.00 - 584 - 65408

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 112.00 - 584 - 65408

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 112.00 - 584 - 65408

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 112.00 - 584 - 65408

TRABE N1 - 0 286 - 0

LOSA PLAZA 35.00 - 584 - 20440

TRABE N1 - 0 286 - 0
21 20440 3066 23506 9402.4 32908.4

20 65408 9811.2 75219.2 30087.68 105306.88

19 65408 9811.2 75219.2 30087.68 105306.88

18 65408 9811.2 75219.2 30087.68 105306.88

17 65408 9811.2 75219.2 30087.68 105306.88

36266.4 126932.4

16 65408 9811.2 75219.2 30087.68 105306.88

15 78840

47280.64 165482.24

14 56064 8409.6 64473.6 25789.44 90263.04

12 167608 25141.2 192749.2 77099.68 269848.88

150438.4 526534.4

11 299592 44938.8 344530.8 137812.32 482343.12

10 327040

11826 90666

13 102784 15417.6 118201.6

1

3

BAJADA DE CARGAS

2 412888 61933.2 474821.2 189928.48 664749.68

14716.8 112828.8

364416 54662.4 419078.4

157960.32

167631.36 586709.76

45131.52

4 157680 23652 181332 72532.8 253864.8

98112

5 677440 101616 779056 311622.4 1090678.4

6 501072 75160.8 576232.8 230493.12 806725.92

7 176222 26433.3 202655.3 81062.12 283717.42

64607.92 226127.72

8 134320 20148 154468 61787.2 216255.2

49056 376096

9 140452 21067.8 161519.8

iIIIIi r - r - r - r - r - r - r - r 
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DETALLES DE 
CIMENTACION 

ZAPATA - I 
es"."" 1,200 

-

9.00m 

ZAPATA- 3 
e&QI\¡¡ 1:I~O 

~';\::-----:.' !í'; , 

=- """-

6.00m 

7.oom 

ZAPATA - 2 
~I¡, 1,200 

'fA A
~1,200 

CORTE POR FACHADA 

lAMINA I"LASTlCA De: ALTA ~151'aóCIA 
LlAM.o.DA I'OUVINILBIT'JI!J,l 
IOmm ooru lAMlKA Df \IlOR!O 

20 ..... 

VIGo'l 

DETALLE DEL MURO-M I 

PRDYECCION DE ZAPATA EN PlANTA 

H 

ISOMETRICO DE LA ZAPATA AISLADA 

DETALLE m: ZAFATA 

DETALLE DE Ll.ORADERO 

--oor .. -.... 

r NOTAS 
TABLA DE VAR.lLl...AS 
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DETALLE DE LOS 
ELEMEN'l'OS 

ESTEREOESTRUCTURA (TRIDILOSA) 

BORDfOTAPA 
~~~ 
""{DN lOOmm} 

• !..OSA SUPBUOR. CAI..l8RE 1 (4.7"",,) 
O~ TTTA/IlO (MEGA/IIE() 
PE50 DE ,s15;l.1Ig,Ian 

DETALLES DE CONEXIONES 
EN PLANTA 

790 

LDso, SUPBUOR.24.1mm 
DEAI..LIHlNIO 

MATERIALES PARA RSALUZAR 
BSTBUCTURA BIDIMBNC[ONAL 

DB MODULOS DE l:1:1m 

DETALLE DEL SOPORTE DEL VIDRIO 
BASE SOLDADA 

DE PIE DERECHO 

PLANTA DE AZOTEA-$-

DETALLE DE COLUMNAS DE CONCRETO TRABE - 3 

• U 

1I.iii n. 

NOTAS 
TABLA OI!!VARlLLAS 

W -... vr .,.. 
".-

'" 

ACruIO EC01OGICO 

"""' ..... .......... 
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... 00 m ..... 1111 
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LOCAL No. AREA (M²) M²/PERSONA PERSONAS DOTACION MIN/DIA TOTAL (LTS)

AUDITORIO 1 683 1.2 569 10 5692

MUSEO 1 2094 6 349 10 3490

TALLERES 1 393 6 66 10 655

ZONA DE RECREACION 1 528 6 88 10 880

BIBLIOTECA 1 243 6 41 10 405

ADMINISTRACIÓN 1 53 5 11 50 530

CAFETERIA 1 2606 1 2606 12 31272

VESTIBULO 1 260 1 260 6 1560

ESTACIONAMIENTO (CAJONES) 1 9762 130 8 1040

JARDIN 1 1560 5 7800

TOTAL 53324

CALCULO DOTACION DE AGUA

CALCULO DE CISTERNA

DOTACION TOTAL (LTS) DIAS TOTAL (M³)

106.65TOTAL

2 PIPAS DE 10MIL LTS

53324 2 106647.3

(+) 20% = 128.0

M³= H*A*2A

3.75 M 106.65 127.98

3.77 M

7.54 M A= √(M³/2H)

A= 3.77

106.65

M³= H*A*2A

5 M 63.99 63.99

2.53 M

5.06 M A= √(M³/2H)

A= 2.53

63.99

DIMENSIONES

DIMENSIONES DE LA CISTERNA

M³=

H=

A=

L=

CALCULO DEL TINACO

DOTACION TOTAL (LTS) DIAS TOTAL (M³)

53324 1 53323.7

TOTAL 53.32

(+) 20% = 64.0

1 PIPA DE 10 MIL LTS

DIMENSIONES DEL TINACO

DIMENSIONES

H=

A=

L=

M³=

LOCAL No. X 5

AUDITORIO 1

MUSEO 1

TALLERES 1

ZONA DE RECREACIÓN 1

BIBLIOTECA 1

ADMINISTRACION 1

CAFETERIA 1

SERVICIOS 1

VESTIBULO 1

ESTACIONAMIENTO (CAJONES) 1

83490

83.49

(+) 20% = 100.2

DIMENSIONES M³= H*A*2A

H= 5 M 100.19 100.19

A= 3.17 M

L= 6.33 M A= √(M³/2H)

A= 3.17

DIMENSIONES DE LA CISTERNA

CISTERNA CONTRA INCENDIOS

AREA (M²)

683

76

260

9762

76

260

9762

2606

243

53

2606

53

AREA TOTAL  (M²)

16698

2094

393

528

2094

393

528

243

683

LOCAL No. AREA (M²) M²/PERSONA PERSONAS DOTACION MIN/DIA TOTAL (LTS)

AUDITORIO 1 683 1.2 569 8.4 4781

MUSEO 1 2094 6 349 8.4 2932

TALLERES 1 393 6 66 8.4 550

ZONA DE RECREACION 1 528 6 88 8.4 739

BIBLIOTECA 1 243 6 41 8.4 340

ADMINISTRACIÓN 1 53 5 11 8.4 89

CAFETERIA 1 2606 1 2606 8.4 21890

VESTIBULO 1 260 1 260 8.4 2184

ESTACIONAMIENTO (CAJONES) 1 9762 8 78096

JARDIN 1 1560 5 7800

0

TOTAL 119402

119.40

M³= H*A*2A

2 M 143.28 143.28

5.99 M

11.97 M A= √(M³/2H)

A= 5.99

143.28

CALCULO ALMACENAMIENTO DE AGUAS TRATADAS

DIMENSIONES

TOTAL (M³)

119.40

(+) 20% =

H=

A=

L=

M³=

DOTACION TOTAL (LTS) DIAS

CISTERNA 3

143.28

DIMENSIONES DE LA CISTERNA

I I 

I I 

I I 

I I 
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CALCULO DE IN5TALACION HIDRAULICA 

ZONA CULTURAL 

AREA = 522!:l m2 

/ O It5 11 CADA ASISTENTE AL DIA 
I O It~ x ¡ 000 a51~tente5 = /0000 I t5 

AREA DE ESTACIONAMIENTO 
8 Ite. I c<lJon I dla 
Blt5 X 130caJone5= 1040lt5 

AREA DE JARDIN 

5 It5 / dla 
I 5GO m2 )( 5 It!'> - 7BOO I t5 

AREAS DE 5ERVICIOS 

50 LT5 I TRABAJADOR { DIA 
50 LT5 X 15 trabajadores - 750 Its 

Z O N A e u L TU RA L 

E5TACI ONAM lENTO 

JARDIN 

5ERVICIOS 

10000 LT5 

1040 LT5 

7800 LT5 

750 LT5 

19590 LTS 

3 d a5 de aba5to 
2 ala5 d~ re5<;'luardo 
I 0113 de U50 

/9590 I t5 x 3 di,,::> ~ 58770 t5 

2 I 3 clsL~rn¡¡ = 39 I 80 lts 

/ I 3 t i naco = 19590 11;5 

39180 I t5 x . 20 aire = 783G I t5 

39180 It5 + 783b It5 = JJ.70 I G It5 

2 CI5TERNAS 

ancho=7 m )( 5 n-35m2 
profundidad 
100000 I 35000 = 2.B h 

ancho= G m >l .., m = 24m2 
profundidad 
G9 I 04 I 80000 m3 = 2.8 h 

35000 m3 

24000 m9 

DETALLE DE CISTERNA 
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CALCULO DE IN5TALACION SANITARIA 
TABLA I UNIDADES MUEBLE íAMA I UNIDADES MUEBLE DIAMETR05 MIN . EN TUB. DE DESAGUE (UD) 

TIPO DE APARATO UM MM P\JLG. UM 5/ FLEXO UM c¡ A..EXO APARATO o DesAGUE u DESAGUE 

wc: CI FUJXOtoII~ ,. " m ,. v..vN!AJ u..,,.. >UD 

MI&,-oJuO CJ A..1fX0Mz::"'ílW .0 10 "" -- lO LAV"""'" ]'21"1111 ,ue 
WC ~¡t,'lQLJ .. "", , 

" I lO '" BUl'" lO ~~ >UD 

104lG:¡TO;uQ UAVE ] 12 I IJI • 100 lO UIUIlNUO 3i1i "lM '"D 

1t~OERA , .. I t,IL :eo .0 ''''''''''''''' :18 ~N .ti UD 

.- • s • ~ . ... 200 TAlUA '" ~M , UD 

LAV~O • .. 1 112 . OlIO ... ."... 31 MM • UD 

--- ] " 
, . .- .00 REGl.DERA 5II~M , UD 

"'"""" 
, ,ao , .. .... lODO fJ<O..ISAI)Q I T 7li ~M , UD 

EXa.I'SAOO I R..Ux. 'JS \111."4 e UD 

u~ De DeSCAH~ ;t:O ~ JI MIN "" 
CALCULO DE TUB , DE AGUAS PLUVIALE5 IV 

DlAMETRO INTENS(OAO DE LLUVIA DE 15 MIN 

MM 100 MM/.I 1M! MMIH :!<ID M"I~ 

SO lO'" 2,SM7 19Mi! CALCULO DE (UM) 
75 11\ ." ?4M2 ~6M2 

lOO 140 ""2 ¡IiU M2 .20 '" f'LAN T A BAJA 
15U JO'l )112 411 M.2 J!>I "'2 APARATO CANTIDAD UM TOTAL 
la. 1$00 Mi: J050 I"IZ 161 Mz 

wc 6 5 JO 

LAVABO 4 2 8 

FREGADERO 1 4 4 

LAVADERO 2 4 a 

TOTAL SO 

TOTAL 

NUM. DE PISO UM DEP. X PIse UM x PISO UM Aa.JMULADA DIAMETRO 

PLANTA BAJA 50 1 50 304 38 MM 1 1/2.' , 

NOTAS 
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PLANTA BAL1A 
CUADRO DE CARGAS 

EPM 
[ID <:> R ¡ e o 0 0 fl • ~ e = TIllA!. FUS 40 A p.cuITll A B e • CABLE 3 x 100 A 
'25 • "'" '25 125. 125. lOO • .... .. o • 360. roo • 100 • .... VATTS 

CA-I 10 1250 1250 111 lO ~ -- -
1250 ~ CA-2 10 1250 111 lO -

CA-3 10 1250 1250 111 lO ~A 

CA-4 9 1125 1125 -~ ~ 
CB-5 ID 1250 1250 111 lO ~ -
CB-6 ID 1250 1250 111 lO ~A 
CB-7 ID 1250 1250 111 lO ~ - - -- t--- --~A CB-B ID 1250 1250 111 lO 

CB-9 9 1125 1125 111 lO ~ -
CC-IO 10 1250 1250 111 lO ~ 
CC-ll u 1375 1375 111 lO ~ 
CD-12 6 750 750 111 lO ~ -
CE-13 7 875 875 111 lO 

~A 
- - - - - - - - ~A CF-14 6 875 875 111 lO - 1-

750 ~ CG-15 6 750 111 lO 
--- -

~ CH-16 ID 1250 1250 -~ 
CI-17 1125 1125 ~A 9 111 10 
CJ-18 10 1250 1250 !/l ID ~ -
CJ-19 ID 1250 1250 !/l 10 ~A 

CJ-20 10 1250 1250 !/l 10 ~~ -
CJ-21 u 

--
1375 1375 ~ !/l lO -

CK-22 3 375 375 !/l ID ~A 

37 58 22 69 12 SUBTDTAL 8250 8250 825C 24750 " 11& 

t .. ,. 
____ L3~D~ ___________ _ 

OIROUITO CA-l CA-2 CA-3 CA-4 CB-5 CB-6 CB-7 CB-8 CB-9 CC-10 CC-U CD-12 CE-13 CF-14 CG-15 CH-16 CI-17 CJ-18 CJ-19 CJ-20 0-21 CK-22 

WATTS 1250 1250 1250 1125 1250 1250 1250 1250 1125 1250 1375 750 850 850 750 1250 1125 1250 1250 1250 1375 375 

FASE A B e A B e A e B A A B e e A A e B e B B e 

NOTAS 

51MBOLOGrA ELECTRlCA. 
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PLANTA BAL1A 

CUADRO DE CARGAS DE CONTACTOS 
c:::x:J 0 • • o (l) ((J f) • [ID O = IRCUITD A B C 
lES • 125 ''''' ""'. lE •• 180. 360. 360 • 360 • 1QO. IDO. 600. 
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1- - - -

e 4 4 1440 
1---
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MUSEO 

construlitcr -- . 
C01136B 

SII/IBOLOGIA 

CARACTERISTICAS 
MATERIAL 
MJ""'*> "'ye<:tlKl<>. ReIIBdor ele 
ar, ,,,,,,",, ~~~r 

ACASADO 

P ""","," horno""" m1CfOP\.Jl>,,,,,,,»d a 
C<>or bl ..... .oo 

!.AMPARA. 

FeD ZX26W (no ir>duld9S) 

~SE 

G24q3 

EOUIPO 
8 81".1'" """'lImoo mull;~ 
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:0 00: 
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C01180N 
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~-
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""SE 
~, 
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CARACTERISTlCAS 
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120Y 8 2TTV, "'1~<KIO. 
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RE1022B 

lu.m" .. """ d IO om;>o< rar <>n BOTE 
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n""",~l<o O<l fTlP'!<-~.' l>elicoióal 
aulOOalaSlfoo.; 26W 

SJIIIBOLOGIA . 00' 

B .... 

CARACTERISTICAS 
MATERIIlL 

ACABADO 

f ~""""l:Ssiico ,olor "'''0 (;0 
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DETALLE SUBESTACIÓN ELECTRICA 

ESPECIFICACIONES 

l. Cuchillas desconectadora5. 

2. Interruptor. 

3. Te. 

4. TP. 

5. Cuchillas desconectadotas rara sistema de mediCIón. 

G. Cuchillas desconectadora5 de los transformadores 

de potencl.ll. 

7. Transformadores de potenCIa. 

8. Barras de conexión. 

9. AI51adores soporte. 

10. Cone>:16n a tierra. 

I l. Tablero de control y mediCión. 

12. Barr.as del t;.ablero 

I 3. SUJeclOO del tablero 

DETALLE VARILLA 
COfERWELL 

POZO 

POZO 
ALlMENTACCIQN 220 V13RliOH 
SISlE...-. ED CONTROL V.V.VF. 
CCfoIANDO POR MICROPROCESIIOOR. DUF1..EX 
PROTECClON EN PUERTAS; SEN60RE60PTlCOS 
POTONERAB: TOUCH 
SIN CUARTO DE MAClUlNAS 

~
_ .•.•. , 

. .-
, 

DCTALLE DE SOPORTE DE 
PUNTA DE FAAN/J?AY05 

NOTAS 

51MBOLOGIA ELECfRlCA 
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CALCULO DE IN5TALACION DE INCENDI05 

GRADO DE RI E5GO ALTO 

POR SUPERFICIE DE 3000 A GOOO METR05 
POR PERSONA5 ENTRE 250 A 500 

RESI5TENCIA MINIMA DE FUEGO EN MUROS 

iCtUPltHie - , I ........ 
"""""" 

~ . ",.._. 

J 20 minutos 
RESISTENCIA MINIMA DE FUEGO EN ELEMENTOS ESTRUCTURALES 
RESI5TENCIA MINUMA EN RAMPA5 Y ESCALERAS 

J 20 minutos 
120 minutos 
30 minutos 

180 minutos 
120 minutos 

GO minutos 

RESI5TENCIA MINIMA DE ACABADOS ORNAMENTALES 
RESISTENCIA MINIMA EN CAMPANAS Y CHIMENEAS 
RESI5TENCIA MINIMA EN INSTALACIONES Y AIRE ACONDICIONADO 
RESISTENCIA MINIMA EN PISOS CABLEADOS ETC. 

EXTINTOR 

CADA 300 metros CONSTRUIDOS 
SE PONE UN EXTINTOR 

400 MTS CONSTRUIDOS = 2 EXTINTORES 

TOMA DE AGUA 
SE PONE EN CADA FACHADA 
O A CADA I 00 mts 

TIPOS DE EXTINTORES 

TIPO A ... " . .. ... . . ..... " . . . " •.....• " .. . " ... A 
MADERA, PAPELES t TEl...Aa D~ ALOOOON no 

TIPO 8 •.••... •.....•••.. . ..•.•.....•.......•... B 
GASCUNA. PINTURAS. SOLVENTEB. ETC. 

TIPO c............... ................... ........ e 
TQgg TIPg gE ELEtlTFigN'CgS ggNECTAgeEl 

TI PO D •...•..•.•...•••..•..•.•...••.•.•..•••...• o 
METALES. aCDID 1 MAt;iNE9ID !:Te . 

(@) EXTINTOR 
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LONGITU D Y DIAMETRO DE VENTlLACION 
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LONGITUD Y DIAMETRO DE VENTILACION 

liOQQ 

'06 J03 

'" ._ ......... 
• +"11 "-' 
. .. --

-

.....g.......---

u 
D 
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DETALLES DE VENTANAS 
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Para aproximarse a una respuesta válida es necesario e n t e n d e r  e l  c i c l o  d e  v i d a  de éstos y al 
edificio como total.  
 
 
L a  e l e c c i ó n  d e  m a t e r i a l e s  es crucial en diseño sustentable debido a la extensa relación entre 
extracción, proceso, manufactura, y transporte a la obra. 
 
 
Así, la estrategia mas simple y efectiva p a r a  r e d u c i r  e l  i m p a c t o  a m b i e n t a l  de tal relación es 
reciclar todo lo posible.  
 
 
 
Para resolver el problema debes de entender: 

 
• L a  f o r m a  e n  q u e  t r a b a j a n  l o s  m a t e r i a l e s .  
• l o s  m e c a n i s m o s  y  p u e s t a  d e  m a t e r i a l e s .  
• l a  f o r m a  e n  q u e  s o n  u t i l i z a d o s .   

 
 
 

Ya que esta en una zona cerca del mar Se utilizaran materiales especiales : 
 

• C o n t r a  l a  s a l i n i d a d  y  l a  c o r r o s i ó n .  
• R e s i s t e n c i a  a  l o s  s i s m o s  y   h u r a c a n e s  .  
• R e s i s t e n c i a  a  a l t a s  t e m p e r a t u r a s .  

 
 

180 



Para la tubería se utilizara una aleación de níquel 400 con ciertas características : 
 
•   p u e d e  s e r  e n d u r e c i d a  a l  t r a b a j a r l a  e n  f r í o .  
 
• b u e n a  r e s i s t e n c i a  a  l a  c o r r o s i ó n ,  f a c i l i d a d  p a r a  s o l d a r ,  y  g r a n  

f u e r z a .   
 

• R e s i s t e n c i a  a l  a g u a  d e  m a r  y  v a p o r  d e  a l t a s  t e m p e r a t u r a s .  
 

• E x c e l e n t e  r e s i s t e n c i a  a l  a g r i e t a m i e n t o  p o r  t e n s i ó n  d e  c o r r o s i ó n  d e  
a g u a  d u l c e .  
 

• E s  a m p l i a m e n t e  u s a d a  e n  a p l i c a c i o n e s  m a r i n a s  y  o t r a s  s o l u c i o n e s  d e  
c l o r u r o s  n o  o x i d a n t e s .  
 
 
 

• AL UTILIZARSE ACERO REFORZADO SE NECESITARA 
    CUBRIR CON MESCLA DE CONCRETO DENSA PARA  
    NO OXIDARSE CON LA SALINIDAD Y LA HUMEDAD. 
 
 

181 http://megamex.com/span/monel-400- nickel-alloy.htm 



Características : 
 
• Los vidrios anti-huracán se fabrican en distintos grosores: 
     e n t r e  1 , 5  m m  y  2 0  m m .   

 
• Es idéntico a los vidrios comunes, y no necesitan ningún mantenimiento especial. 

 
• Se trata de d o s  l á m i n a s  d e  v i d r i o ,  en medio de las cuales se coloca una l á m i n a  

p l á s t i c a  d e  a l t a  r e s i s t e n c i a  (en este caso particular se usa, generalmente, un material 
llamado polivinilbitural).  

 
 
Los laminados de mayor espesor son también a n t i s í s m i c o s ,  r e s i s t e n t e s  a  i m p a c t o s  d e  b a l a   
y  e x p l o s i o n e s .  

 
 

• Capaces de resistir vientos de más de  
    250 kilómetros por hora  sin romperse, 
    Máxima carga de viento: 4,3 Kpa. 
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CARACTERISTICAS VIDRIO VIDRIO ANTI-HURACAN 
DVH LAMINADO DOBLE 

Color y aspecto INCOLORO INCOLORO 

Transparencia, traslucidez y opacidad LAS 3 CARACT. LAS 3 CARACT. 

Transmisión de luz visible. TOTALMENTE 
VISIBLE TOTALMENTE VISIBLE 

Transmisión de calor solar radiante 3 hasta 10mm de espesor De 1.5 hasta 20 mm de espesor 

Aislación térmica, 
Coeficiente de calor 1,8 W/m2 K. 5.4 W/m2 K 

Aislación acústica 27 a 37 (dB) 42 a 51 (dB) 

Resistencia resistente Doblemente resistente 

Flexión bajo cargas dinámicas o estéticas Dependiendo el grosor Dependiendo el grosor 

Soporte de vientos 250 km/h, 4.3 kpa  

http://oscar_7.mx.tripod.com/laelecciondevidrios.htm 

http://www.hfmexico.com/caracteristicas-de-astroguard.html 

http://www.casasaumell.com.ar/pdf/InformeTecnicoVidrio.pdf 183 



•  trabajara con marcos espaciales para aprovechar el comportamiento estructural tridimensional.  
 
•  Son construidas de tubos prefabricados de acero galvanizado  o  A L U M I N I O  que son interconectados  
   en sitio y son ligeros y resistentes. 
 
 
•  p u e d e n  l i b r a r  c l a r o s  d e  h a s t a  3 0 0 m .  

http://www.geometrica.com/es/architectural/system 184 



L a  z o n a  á r t i c a  n e c e s i t a  i l u m i n a c i ó n  p o r  l a  t a n t o  s e  e s t a  p r o p o n i e n d o  q u e  s e  
u t i l i c e  u n a  c ú p u l a  p a r a  d a r l e  l u z  n a t u r a l .  

 
Esto se plantea porque los animales de la zona ártica necesitan iluminación pero sin tener que vivir en una zona 
de altas temperaturas. 

 
 

Se planea usar un vidrio con doble cobertura de 19mm para que no traspase el calor, convirtiendo el calor en frio 
por medio del sistema f r i o  s o l a r  y así darles una ambientación adecuada y agradable. 
A b i e r t o  a l  s o l ,  v i e n t o  y  l l u v i a .   

 
 
 

La naturaleza necesita los tres elementos principales que son el: 
• S o l  
• V i e n t o  
• l l u v i a   
   para existir y crecer.  

 
La estructura elimina la necesidad de alumbrado  
Artificial. 
 

 
No será necesario el mantenimiento constante. 

 
 

• Todos l o s  t u b o s  y  c o n e c t o r e s  deberán  
    estar manufacturados  e inspeccionados en la planta. 
 

 

185 http://www.geometrica.com/es/architectural/aviaries 
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              El conocido f r í o  s o l a r  garantiza un ahorro de hasta un 70% de la energía, al reducir el    
              consumo de electricidad y utilizar energías limpias.  
 
 
              El aprovechar la energía solar para producir frío puede realizarse por dos métodos:  
 
              hacer que la energía solar recolectada mediante los módulos fotovoltaicos accione los equipos de  
              generación de frío, o mediante colectores solares que produzcan directamente energía térmica a  
              baja o media temperatura.  
 
 
 
Empresas como ( Climatewell ) han desarrollado un sistema que permite almacenar la energía y convertir el agua 
caliente en refrigeración y calefacción sin electricidad.  
Este sistema, consigue un rendimiento óptimo de las instalaciones solares. 
 
 
El frío solar básicamente transforma la energía solar de los  p a n e l e s  f o t o v o l t a i c o s  en frío para climatizar 
en verano los espacios interiores.  
  
 
 
La refrigeración ecológica consigue un ahorro en 2 aspectos:  
 
por una parte reduce de manera directa el consumo de electricidad 
por otro la energía utilizada es renovable.  
 
 
De este modo se reducen las emisiones de CO2, contribuyendo a la  
disminución del impacto medioambiental de la actividad humana.  



• S e  p o n d r á n  u n o s  d o m o s  e n  l a  
z o n a  i n t e r a c t i v a  p a r a  d a r  
i l u m i n a c i ó n .  
 
 

Esto se hará para dar l u z  n a t u r a l  y se utilice 
menos la l u z  a r t i f i c i a l .  

 
 

El sistema de cubierta que utilizare será el G L - 4 8  
d e  g e o m é t r i c a , que permite que cualquier forma 
de estructura pueda ser adaptada al patrón del vidrio.  
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PROPUESTA 
ECOLOGICA Y SUSTENTABLE 188 



La razón por la que quiero llevar acabo este tema es porque creo importante que tengamos en cuenta 
siempre el ambiente y cada elemento natural que nos rodea como lo son : 

 
• S o l  
• A i r e  
• A g u a  
• V e g e t a c i ó n   
 
 
Este tema es relativamente nuevo en este medio y por lo tanto no se le a dado la importancia ni el 
conocimiento para ayudar a minimizar el daño medioambiental. 
 
 
Esta propuesta es principalmente para dar a conocer nuevas tecnologías y crear la conciencia del uso de 
nuestros recursos, dándole un uso a futuro y economizando nuestra vida día a día. 
 
 
 
 
EL DISEÑO SUSTENTABLE  
 
El diseño sustentable se encarga de minimizar el daño provocado por el impulso materialista del humano. 

 
 

Está diseñado p a r a  r e d u c i r  e l  c o n s u m o  d e  e n e r g í a  y  l a  p r o d u c c i ó n  d e  r e s i d u o s  
y  s a c a r  e l  m á x i m o  p r o v e c h o  d e  l o s  r e c u r s o s  n a t u r a l e s  y son construidas con 
materiales sostenibles que no dejan un impacto negativo sobre el medio ambiente. 
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Uno de los principales objetivos de mi construcción ecológica es que d e b e  h a c e r  p l e n o  u s o  d e l  
s o l  durante todo el tiempo por medio de celdas solares.  
 
 
Debe ser energéticamente eficientes y estar e q u i p a d a s  c o n  d o b l e   a c r i s t a l a m i e n t o  que 
atrapa el 90 por ciento de los rayos del sol. 
 
 
Debe ser e f i c i e n t e  e n  c u e s t i o n e s  d e  e n e r g í a  por lo que se pondrán p a n e l e s  s o l a r e s  
en todos los sitios que requieran . 

 
 

Debe de estar equipados c o n  t u r b i n a s  e ó l i c a s  que conviertan el viento en energía eléctrica y sirva 
para ejecutar aplicaciones diarias. 

 
 
 

• Debe estar construida con recursos sostenibles, como : 
 

o m a d e r a  r e c u p e r a d a  d e l  l e c h o  d e  l o s  r í o s  
o m a d e r a  m u e r t a  e n  p i e  o  d e  e d i f i c i o s  
o B a r r o  
o P i e d r a  
o B a m b ú  
o p a j a  
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El tratamiento de estos tipos difiere bastante entre si, aunque lo que tienen en común es que necesitan  
CIRCUITOS HIDRÁULICOS SEPARADOS. 

 
 

 
P L A N T A S  D E  T R A T A M I E N T O  D E  A G U A S  G R I S E S  

 
Se reutilizara las aguas grises en los lavabos y duchas. 
 
 
 

 
P L A N T A S  D E  T R A T A M I E N T O  D E  A G U A S  R E S I D U A L E S  

 
Se reutilizara las aguas residuales en los sanitarios y el mantenimiento de los jardines ya que no podrán usarse para 
para ningún otro servicio debido a que no se podrán eliminar ni los fosfatos ni los nitratos, debido al costo que conlleva.  
 
 
 
 
P L A N T A S  D E  T R A T A M I E N T O  D E  A G U A S  P L U V I A L E S  

 
Se utilizara las aguas pluviales para convertirla en agua dulce haciéndola 
Útil para los estanques del acuario de agua dulce. 
 
Este tratamiento es el mas sencillo y económico, ya que es agua limpia.  
sólo es necesario disponer de un sistema de recolección de agua, 
de filtrado de la misma y de un tanque subterráneo pues la luz estropea  
el agua. 
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SE UTILIZARA UNA PLANTA DE TRATAMIENTO PARA LA REGULACIÓN Y BOMBEO DEL AGUA  

192 

PLANTA DE TRATAMIENTO 



SE RECICLARÁN LAS AGUAS RESIDUALES PARA REUTILIZARLAS DE UNA MANERA MAS 
EFICIENTE  Y PRODUCTIVA. 
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Se utilizara un sistema de ventilación cruzada  
para u n  r e f r e s c a m i e n t o  p a s i v o .  

 
 

Este consiste en darles una correcta ubicación a 
las ventanas. 

 
 
 
 

ES NECESARIO UTILIZAR FUERTES Y ACTIVAS 
ESTRATEGIAS DE DISEÑO SUSTENTABLE 

COMO: 
 

adecuada protección solar en todas las superficies 
vidriadas. 

 
buen aislamiento térmico en muros , techos y 
vidriados. 

 
 
 

• c o n c e n t r a r  l o s  e s p a c i o s  d e  
g r a n  e m i s i ó n  d e  c a l o r  c o m o  
e q u i p a m i e n t o  e l é c t r i c o .  
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                                                  La energía mareomotriz es la que se obtiene aprovechando las mareas, mediante su   
                          empalme a un alternador  
  
                          Se puede utilizar el sistema para la generación de electricidad, transformando así la  
                          energía mareomotriz en energía eléctrica. 
 
                          Esta forma es energética, segura y aprovechable. 
 
 
Otras formas de extraer energía del mar son:  
Las olas (energía undimotriz) 
La salinidad 
Las corrientes marinas 
La energía eólica marina. 

 
Generador de la corriente de marea 
Los generadores de corriente de marea hacen uso de la energía cinética del agua en movimiento a las turbinas de la energía, de 
manera similar al viento (aire en movimiento) que utilizan las turbinas eólicas.  
 
Presa de marea 
Hacen uso de energía potencial que existe en la diferencia de altura entre las mareas altas y bajas.  
 
Energía mareomotriz dinámica 
La energía mareomotriz dinámica es una tecnología de generación teórica que explota la  
interacción entre las energías cinética y potencial en las corrientes de marea. como las que  
encontramos en el Reino Unido, China y Corea. Cada represa genera energía en una escala de  
6 a 17 GW (gigavatios). 



• e s t e  t i p o  d e  e d i f i c i o s  s e  p r e o c u p a n  p r i n c i p a l m e n t e  p o r  d a r  u n a  m e j o r  
c a l i d a d  d e  v i d a  a  l a s  p e r s o n a s  y  p o r  a y u d a r  a l  a m b i e n t e .  
 
 

• UN PROYECTO AUTOSUSTENTABLE AYUDA CON : 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Los beneficios ambientales están estrechamente relacionados con los beneficios económicos. 
 
Ahorro en el mantenimiento del inmueble y ahorro de energía (reducción del uso de aire acondicionado hasta 
en un 70%). 
 
Mayor calidad de la edificación y en su estética. 
A u m e n t a  e l  v a l o r  d e l  i n m u e b l e  e n t r e  u n  1 5  y  u n  2 0 % .  

 
LA IDEA ES CREAR UN: 
 
o g r a n  a i s l a m i e n t o  t é r m i c o   
o U n  r i g u r o s o  c o n t r o l  d e  l a s  i n f i l t r a c i o n e s  
o B u e n a  c a l i d a d  d e  a i r e  i n t e r i o r  
o A p r o v e c h a r  l a  e n e r g í a  s o l a r  p a r a  r e d u c i r  e l  c o n s u m o  e n e r g é t i c o  e n  u n  

7 0  %  r e s p e c t o  a  l a s  c o n t r a c c i o n e s  c o n v e n c i o n a l e s .  
 
 

AHORRO DE ENERGÍA 
USO EFICIENTE DE LA ENERGÍA 
SELECCIÓN DE MATERIALES 

UN AMBIENTE INTERNO DE CALIDAD 
AYUDA AL ECOSISTEMA 
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ANALISIS  
DE COSTOS 197 



EN LAS PARTIDAS DE OBRA SE TIENEN QUE ANALIZAR ALGUNAS ESPECIFICACIONES PARA PODER 
DAR UN COSTO APROXIMADO AL REAL. 

 
 

COMO LO SON: 
 

• p l a n o s  
• e s p e c i f i c a c i o n e s  t é c n i c a s  
• r e n d i m i e n t o s  
• c u a d r i l l a s  
• a p o r t e s  u n i t a r i o s  
• h o j a  d e  p r e s u p u e s t o   
• c o s t o s  d i r e c t o s  e  i n d i r e c t o s  
• c a l c u l o  d e l  c o s t o  u n i t a r i o  e n  l a  m a n o  d e  o b r a   
• c a l c u l o  d e l  c o s t o  u n i t a r i o  e n  l o s  m a t e r i a l e s   
• e q u i p o s  

 
 

Este tema que voy a tratar estará diseñado para un m e r c a d o  d e  t o d a s  l a s  c l a s e s  s o c i a l e s  
que quieran conocer y tengan conciencia de la situación que estamos viviendo y q u i e r a n  a y u d a r  a  
m i n i m i z a r  e l  d a ñ o  a  n u e s t r o  e c o s i s t e m a .  
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El apoyo económico de mi propuesta de fideicomiso será otorgada por  e l  f i d e  para que nos proporcione 
ayuda en cuanto a los instrumentos necesarios para crear un proyecto adecuado que cumpla con los requisitos 
necesarios para que sea  c o n s i d e r a d o   u n a  c o n s t r u c c i ó n   s u s t e n t a b l e   y   
e c o l ó g i c a  .  

 
 

Por otra parte se dividirá el proyecto de lo cual invertirá una parte e l  g o b i e r n o  y  o t r a  p a r t e  u n a  
i n i c i a t i v a  p r i v a d a .  

 
 
Se mantendrá con el c o s t o  d e  l a s  e n t r a d a s , que será evaluado de acuerdo a las necesidades y 
gastos de operación del acuario. 
 
 
• A l g u n o s  e j e m p l o s  d e  c o m o  p o d e m o s  a y u d a r  a l  m e d i o  e s  :  

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

AYUDA AL CONSUMO DE ENERGÍA 
AHORRO DE AGUA 

AMBIENTE INTERNO DE CALIDAD 
DISPONIBILIDAD DE TODOS LOS RECURSOS NECESARIOS PARA LA VIDA COTIDIANA 

AHORRO EN EL MANTENIMIENTO DEL INMUEBLE 
MAYOR CALIDAD EN LA EDIFICACIÓN Y ESTÉTICA  AUMENTA EL VALOR DEL INMUEBLE 

199 



200 

CONCEPTO AREA  M2 TOTAL 
ESTACIONAMIENTO 

estacionamiento descubierto. clase 2, dependiente sin barda, carpeta de concreto asfáltico. 
47878.78 

 
$ 10,493,039.72 

 
AREA INTERACTIVA 

Losa de concreto, panel de cemento DUROK con aplanado de yeso, con un acabado de 
pintura. 

Estructura espacial con aparente y un doble cristal de 19 mm. 
6896.68 $ 19,302,450.48 

CAFETERIA 
Losa de concreto y losa de concreto con un recubrimiento de cerámica antiderrapante, 
panel de cemento DUROK con aplanado de yeso, con un acabado de pintura esmalte. 

Estructura espacial con aparente y un doble cristal de 19 mm. 
7336.30 $ 33,703,163.17 

ADMINISTRACION 
. Clase 2, con muros de Block, 2 Fachadas y carpeta de concreto asfáltico. 2286.50 $ 7,740,133.36 

AREA DE JARDINES 
losa de concreto y carpeta de concreto asfaltico. 15388.25 

AREA ACUATICA 
losa de concreto, con muros de DUROK y doble acrilico de 50cm. 51841.60 $ 185,655,248.25 

RESTAURANTE 
losa de concreto con un recubrimiento de cerámica antiderrapante, panel de cemento 

DUROK con aplanado de yeso, 
Estructura espacial con aparente y un doble cristal de 19 mm. 

21849.85 $ 149,480,792.90 

AREA DE ESPECTACULOS 
losa de concreto, con muros de DUROK y doble acrílico de 50cm y recubrimiento 

antiderrapante. 
24955.90 $ 38,575,454.25 

AREA DE INVESTIGACION 
losa de concreto con un recubrimiento de cerámica antiderrapante, panel de cemento 

DUROK con aplanado de yeso, 
30222.35 $ 68,235,188.87 

TOTAL 208656.21 $ 513,185,471.87 
• BIMSA 

• http://www.bimsareports.com/Spanish/Products/ACExplosionModelo.aspx 



Los desafíos ambientales d e l  d i s e ñ o  i n d u s t r i a l ,  d i s e ñ o  a r q u i t e c t ó n i c o  y  e l  d i s e ñ o  
t e c n o l ó g i c o  ante el d i s e ñ o  e c o l ó g i c o  y  s u s t e n t a b l e  responden a una interpretación del 
problema ambiental. 

 
 
 

La interpretación de mi proyecto da como tema principal la sustentabilidad es decir: “ p r e s e r v a r  l o s  
r e c u r s o s  n a t u r a l e s  p a r a  l a s  g e n e r a c i o n e s  f u t u r a s ” .   

 
 
 

Los intentos realizados desde el diseño sustentable por superar el desafío de la inequidad y la pobreza,  
p u s i e r o n  e n  c o n f l i c t o  e l  d e b a t e  d e l  d i s e ñ o  e n t r e  l a s  p o s i b i l i d a d e s   proporcionadas 
por la tecnología adecuada y las proporcionadas por las tecnologías eficientes, es decir:  

 
Necesitamos pensar de acuerdo a nuestro diseño para una t e c n o l o g í a  e f i c i e n t e  y  a d e c u a d a   sin 
dañar el principal tema del proyecto. 
 
 
La discusión entre  l a  t e c n o l o g í a  y  l a  e c o l o g í a ,   no se ha podido superar y por lo tanto no se le 
a podido dar  la prioridad  a  l a  p r e s e r v a c i ó n  a m b i e n t a l .  

 
 

Por lo cual en mi proyecto eh tratado de implementar todos los recursos posibles para un mejor proyecto, 
usando los v i e n t o s  d o m i n a n t e s ,  p r e c i p i t a c i o n e s ,  t e m p e r a t u r a s  y  s o l e a m i e n t o s  a 
favor del proyecto, para una orientación y manejo de materiales adecuada. 
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• Instituto Nacional de Estadística y Geografía (2010). «principales resultados por localidad 2010 (iter)». seieg. «medio geográfico de 
Tapachula» (en español).  
 

• tiempo 
• http://espanol.weather.com/mapRoom/mapRoom 
• http://mx.clima.yahoo.com/m%C3%A9xico/chiapas/tapachula-148261/ 
• http://clima.msn.com/local.aspx?wealocations=wc:MXCS0019&q=Tapachula%2c+MEX 

 
• Consultado el 11 de mayo de 2009.  Gobierno de Tapachula. «monografía de Tapachula, ubicación y detalles geográficos» (en 

español).  
• consultado el 11 de mayo de 2009.  
• secretaría de turismo del gobierno del estado. dirección de capacitación y servicios turísticos; departamento sistema de información 

turística estatal 
 

• turismo 
• http://www.turismochiapas.gob.mx/turismo/index.php#ecoturismo/ruta-del-cafe 
• http://www.turismochiapas.gob.mx/turismo/sectur/ 
 
• inegi 
• http://www.inegi.org.mx/geo/contenidos/recnat/geologia/InfoEscala.aspx 

 
• Protección civil 
• http://www.proteccioncivil.chiapas.gob.mx/nSite/micrositios/SmNacPC2009/geologiachiapas. 

 
• Gobierno de Chiapas 
• http://www.consejeriajuridica.chiapas.gob.mx/juridico 

 
• SEDUVI 
• http://www.seduvi.df.gob.mx/portal/index.php/mapa-del-sitio.html 

 
• carta urbana 
• http://consultoriadelaconstruccion.com/download/ACTUALIZACION%20DEL%20PROGRAMA%20DE%20DESARROLLO%20URBANO%20PARA%20TAPACHUL

A%20%282007-2030%29.pdf 
 

• normatividad de Chiapas 
• http://www.normateca.chiapas.gob.mx/estatal/ 
• http://www.infraestructura.chiapas.gob.mx/ 
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• infraestructura del sitio 
• http://www.infraestructura.chiapas.gob.mx/ 

 
• plan de desarrollo 
http://www.ordenjuridico.gob.mx/Estatal/CHIAPAS/Municipios/Tapachula/TapPlan1.pdf 
 
• plan de uso de suelo 
http://www.ordenamientoterritorial.gob.mx/seiot/dpt/pducp/pto_libertad/documento/anexos/tabla_compatibilidadusossuelo.pdf 

 
• Reglamento de construcción 
• http://www.consejeriajuridica.chiapas.gob.mx/marcojuridico/reglamento/REGLAMENTO%20LEY%20DE%20OBRA%20PUBLICA.pdf 

 
• Ordenamiento territorial 
• http://200.23.34.25/03_peot.htm 

 
• desarrollo municipal 
• http://www.cuajimalpa.df.gob.mx/historia/lineas_estrategicas.php 
• http://148.206.53.231/bdcdrom/GAM06/GAMV15/root/docs/EDO-113.PDF 
• http://www.chilerenovables.cl/2009/04/26/con-muestra-de-18-proyectos-innovadores-espana-muestra-al-mundo-las-razones-de-su-liderazgo-en-

energias-renovables/ 
 

• Chiapas  - Tapachula 
• http://www.chiapas.gob.mx/ciudad-de-tapachula#puerto-chiapas 

 
• Semarnat 
• http://app1.semarnat.gob.mx/dgeia/informe_2008/01_poblacion/cap1_3.html 

 
• Tipo de suelo 
• http://www.inpres.gov.ar/INPRES-CIRSOC%20103%20y%20201/Descargas/103--%20Cap.%206%20al%209%20-%20Parte%20I.pdf 

 
• fideicomiso para las energías alternas en el ahorro de energía 
• http://fide.codice.com/home/interior.asp?cve_cont=122 

 
• Plantas de tratamiento de aguas residuales 
• http://www.rigsupplies.com.mx/productos.html 

 
• http://www.hagaloustedmismo.cl/component/hum/proyecto/40/seguridad/350/icomo-adaptar-espacios-interiores-para-discapacitados.html 
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